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Los caminos vecinales
R eco rd am o s q u e  d e  la  c a n tid a d  co a  

s ig n a d a  en  loa p re su p u e s to s  del E stado  
p a r a  c a m in o s  v e c in a le s , se  d e s tin a ro n  
1*5.000 p e se ta s  & la  c o n tin u a c ió n  d e  la s  
o b ra s  c o m e n z a d a s  en  loa de e s ta  p ro 
v in c ia ,  su m a  q u e  l ib r a r la  el m in is te rio  
d e  F o m en to  eu  c u a n to  la  D ip u tac ió n  
r e a l i s a s e  e l in g re so  deb ido  á  c u e n ta  do 
lo q u e  a d e u d a  p o r d ich o  co n cep to .

P o r  r e a l  d e c re to  q u e  p ú b lic ó 'la  Üface- 
r i t e n  uno  d e  Jos p r im e ro s  m eses del 
rifio, se  a p e r ¿ :.í>ta á  la s  C o rp o rac io n es  
p ro v in c ia le s  con  re a r io d ir  o’ c o n tra to  
que. M c ie ro n  con ai E stad o , ei p a ra  el 
d ía  S i d e  Jü lio  ú ltim o  no r e in te g ra b a n  
s i  T eso ro  p ú b lico  o! todo ó p a r to  de la  
m ita d  d<3 los c ré d ito s  in v e rtid o s  en ca  
m im  a v e c in a le s , d e  co n fo rm id ad  con el 
co m p ro m iso  q u e  a q u e lla s  c o n tra je ro n , 
v  p a r a  im p e d ir  q u a  es a p l i c e a i n á  la 
D ip u ta c ió n  g r a n a d lo s  les p re c e p to s  del 
c ita d o  r e a l  d e c re to , e l señ o r D íaz  P alo  
m a re s  in g re só  en  !a H a c ie n d a  5.000 p e 
se ta s , lo g rá n d o se  con  esto  q u e  su b s is 
t ie s e  ej. c o n tra to , p o ro  b a s ta  a h o ra  no 
h a n  podido  re a n u d a rs e  los tra b a jo s  en 
los' c am in o s , p o rq u e  la  j - f a tu r a  de 
O ó fa s  c a re c e  de los fondos n ecesa rio s .

N o a s e g u ra n  p e rso n a s  e n te n d id a s  en 
l a  m a te r ia ,  q u e  c u an d o  se  re a liz ó  ©1 
m e n c io n a d o  iug re30 , e l m in is te r io  de- 
fció l ib r a r  la s  25.000 p e se ta s  q u e  se  o ío r 
g a r o n  á  e s ta  p ro v in c ia , y a  q u e  la  D ipu  
sa H ó u  p ro c u ró  en  la  m ed id a  d8 sus fu e r
z a s  c u m p lir  lo p a c ta d o , a tr ib u y e n d o  ia  
ía r ú a n a a  á  q u e  n a d ie  h a  g es tio n ad o  el 
aeú tito  con  e l ín te r e s  q u e  m erece .

L a  m a y o r ía  do los cam in o s  v e c in a le s  
(que so c o m e n z a ro n  e n  e s ta  p ro v in c ia , 
e s tá n  c a s i  te rm in a d o s , s iendo  u n a  v e r 
d a d e ra  lá s tim a  q u e  se les  ab an d o n o , 
p u e s  la  a c c ió n  del tie m p o  d e s tru iré  la» 
o b ra s  e je c u ta d a s , y  los sac rific io s  be 
cbdís p a r a  q u e  los pueb lo a  se  com ún! 
qut*n con fa c ilid a d  r e s u l ta rá n  e s té rile s .

Bi b a s ta b a  o l in g re so  de ia s  5 000 p e
s e ta s  p a r a  q u e  e l m in is te rio  l ib r a r a  ias 
25.000 ¿ p o r q u é  no lo h an  g estio n ad o  los 
r e p r e s e n ta n te s  p o lítico s  d a  Ja p ro v in  
c ié ?  ¿E s que  d esco n o cen  los beneficios 
q u a  r e p o r ta r á  á  los p u eb lo s  la  a p e r
t u r a  do la s  v ía s  a !udfdaU ¿--------- —  -

■■‘jtífiW rT yfSviacial de ca m in o s  v e c in a le s  
.y.'sntoíKteoioa q u e  los p r im e ro s  ac.uor 
do» q u e  a d o p te  d e b e n  e n c a m in a rs e -6 
c o n s e g u ir  q u a  no s e  d e m o re  p o r m ás 
tie m p o  e l l ib ra m ie n to  d e  Jas 25.000 pe 
s e ta s .

S i los A y u n ta m ie n to s  fu e ra n  g en u i 
rica re p re s e n ta n te s  d e  los p u eb lo s , bu 
h ie r a n  p ro c u ra d o  q u e  no se  e n to rp e c ía  
ae  ia  te rm in a c ió n  d s  los c a  m inos, m ás 
«íjjtmo'solo a t ie n d e n  á  lo q u e  a l p e rso  
tia lism o  a f e c ta ,  h a n  o lv id ad o  ta n  im  
p o r ta n te  a su n to .

E sp e ra m o s  q.uo la  e x p re s a d a  ju n ta  
r e c a b e  e i  su sod icho  lib ra m ie n to .

Im.'W'enc*.. VDn-ttet pa#o, % bajo
<a.s».vs!s«Eaa»a

se acuerda que ias 1.500 pesetas de 
sueldo quo disfrutaba el at-fior H ernán
dez, se distribuyan en la forma si 
guíente:

A don Eiuardo García Lastra que 
percibo ei haber de 1.750 pesetas, se le 
aumentan 250.

A don Francisco Rula dé la fuente 
que disfruta 1.750 pesetas, se le aumen
tan otras 250.

A. ion Sergio Quintana que nereíbe 
1.250 pesetas* aa aümeritan 250

A don Mariano Díaz García que di» 
fruta LOCO.'pegatas, as íe aumentan 500.

A don Femando Vilianueva que per 
cibe 1.000 pesetas, so la ; u nenian 200

Y se íe iBVáofca la sesión.
F A T A L ID A D

(Para que io leas Tú)

C o ^ i s i ó ! ?  P r o W i s j ^ s a i

t .a  sesión  q u e  c e le b ró  a y e r  fu  ó p rce i 
t ííá a  p o r a i se ñ o r  O liv e ra s , ae lsüo^du  
)os señ o re s  M ontas S ie r ra , C ueto  Á vila , 
R ico  G arzó n , H itos, Cobo L eón y  J im ó  
mea G avaiT B .

So a c u e rd a  c e le b r a r  doce sesiones, 
d u ra n te  e i p re se n to  m os loa d ías q u e  se 
ñ a le  e l v ic e p re s id e n te .

A u to ríz a se  ©l in g re so  en  ei H ospicio  
d© A ntonio  F e rn á n d e z  P é re z  y  F r a c  
cisoo  G u tié r re z  P e ñ a . * .

T a m b ié n  eo a u to r iz a  ia  s a l id a  del 
H o sp ita l  d e  d e m e n te s  de Isa b e l R u iz  
G óm ez y  S e ra f ín  S á n c h e z .

A cuérdase* e l in g re so  eu  e l m ism o es 
ta b le c im ío n to  d e  É n r iq u s  A g u ila r  M u
ñoz. -

S e  a p ru e b a n  los c e r tif ic ad o s  d e l s e r 
v ic io  de b a g a je s , c o rre sp o n d ie n te s  ó 
loa m eses d e  Ju n io  y Ju lio  ú ltim o s.

8 o  a c u e rd a  in fo rm a r  a l g o b e rn a d o r 
s u  el re c u rso  d e  a lz a d a  p re s e n ta d o  poi 
don  D id o ro  C la v e ro , c o n tra  un acu e rd o  
d e l s in d ic a to  d e  rie g o s  do la  A ceq u ia  
G o rd a  d e i G eni!.

A p ru é b a se  l a  liq u id a c ió n  q u e  h a  be* 
cb o  la  c o n ta d u r ía  d e l c ré d ito  q u e  posee  
en  c o n tra  do l a  p ro v in c ia  don R icard o  
S a u ta c ru z . Im p o r ta  d icho  c ré d ito  p a se 
ra s  1.914. Sa a c u e rd a  q u e  se  e x p id a n  a l 
s e ñ o r  S a n ta e ru z  la s  o p o r tu n a s  lám in as .

S e  a c u e rd a  in fo rm a r  a l g o b e rn a d o r  
c iv il en  e l e x p e d ie n te  do re sp o n sa b iií  
d ad  in s tru id o  p o r e! A y u n ta m ie n to  de 
A lc á z a r  c o n tra  don Jo sé  L ópez  S a n tia  
go . el c u a l h a  d e se m p e ñ a d o  el c a rg o  do 
re c a u d a d o r  d e  los fondos m u n ic ip a le s  
d e  d ich o  pueb lo .

A c u é rd a se  in fo rm a r  ta m b ié n  a l  go- 
br m a d o r  en  é l re c u rso  de a lz a d a  dedu* 
t h o  p o r d en  P o d re  R o d ríg u ez  H u rta d o , 
c o n tr a  e l a c u e rd o  e n  q u o  s i A yun ta*  
ra ian to  d e  Z ú ja r  le  d e c la ró  re sp o n sa b le  
dé} p a g o  d e  c ie r ta  c á n t jd á j .

Be co n ced e  ÍB gfosc e n  el H osp icio  á  
Jo a q u ín , D olo res, T e re sa  y  A n ton io  Ro
d r íg u e z  Y ib a f ra n c a .

A c u é rd a se  in fo rm a r  a l  g o b e rn a d o r  
cv rP  en  e l e x p e d ie n te  la c e a d o  á  in s ta n 
c ia  d e  don  Jo sé  L uís M oreno, on so lic i
tu d  d e  q u e  bq le  c o n c e d a  a u to r iz a c ió n  
p a r a  e s ta b le c e r  u n a  l ín e a  a é r e a  coo 
d 6 8 tio o ^ )  t r a s p o r te  d© tcu-oerales d e  la  
r a i n a l  T esorero , q u e  r a d ic a  e n  B a z a .

D a se  c u e n ta  d e i í& iiec i» fera to  del 
o fic ia l in te rv e n to r  d e l H o sp ic io  don Ma_ 
Mj’é l Ile rn áK d o z  l* a i'u en re ,: a eo rtíán d cae  
q u e  ae d e  e i p é a a m s  á  i a  fa m ilia  d e i fi

“Face la desventura á onbre, 
ser habido por culpable aunque 
fton lo sea n~Floresta de los l*hi 
losofos de Fernán  Pérez de 
Guzmán.

• . . . .Y  para que veas cuanto te quiero,
te vuelvo ¿ escribir aunque no me creas.

Y como á quien escribo no es á una mujer 
sino á una niña, en lugar de una carta a muy se
rian íe envío ¿ni cuento. Y este cuento es así:

*
a Cuentan las viejas consejas castellanas de 

nuestro romancero, que en la ciudad imperial 
de! .'lijo—que tan famosa fué en las pretéritas 
edades de nuestra leyenda áurea—vivió la re
nombrada doña Aurora de Vargas, primera entre 
todas las beldades y única en talento y discre 
ción. .

Y es fama que tantos fueron sus enamorados, 
que-raro era . el día que nó había cuchilladas ó 
galanas trovas pava la gentilísima dama que me
reció el nombré de «Fátimá metolitolháB. Y 
desde qué un, día un moro le saludó con este 
nombi'e, que tanto quiere decir como «La Perla 
de Toledo» nadie volvió á nombrarla por el su
yo, á pesar de que Aurora fuese bastante bello 
para elogiarla.

Era este moro el arrogante TuZani, que tan 
famoso y tan fiero fuese en él combatir al caste
llano. Su extrema pujanza pronto acobardó á

m "¿Íá'c.Í® Ítí.A ís.0i i,! í 4 los <*“  s»w«-
/ temerario osó hacerle frente y desde aquel 
^ • W b t O í  de S á l ic a  don «t
árabe luzam. Fueron chicos dueños del campo.

Doña Aurora que á fuer de buena cristiana 
hubiese deseado conciiiarjes y hacer ver al moró 
que nunca se uniría í  un hereje, deshacíase en 
cábalas para que Dios le socorriera en tal per 
canee.

Mucho tardó «La Perlas en resolverse, hasta 
que al fin llamó á los dos galanteadores para 
decirles,—tras hacerles jurar que no osarían en 
tanto desenvainar sus armas,—que uniríase go
zosa al cnbaljevo que acertase vencer á su viva! 
sin derramar una soía gota de sangre.

Gozosos y contentos ambos caballeros, des
pidiéronse hasta el día de la justa, pensando ca
da cual en la seguridad de su triunfo,

Y aconteció que antes de salir el so!, del día 
fijado, ya hallábase Tuzani montando su lijera 
yegua andaluza en espera de su rival. Y pasó e! 
tiempo y don Gutierre no apareció y doña Au
rora, cumpliendo su palabra, 'diósc al inoro pe 
satosa y extrañada del desleal proceder de! señor 
de Saldafia. Y ya más tarde apareció éste, que, 
rendido por el peso de su armadura llegó ja
deante á este trágico desenlace.

Y entonces pudo saber cLa Perla» de cómo 
murió su potro y de cómo este suceso baladí le 
hizo faltar a! caballeresco palenque y Je hizo 
perder su felicidad».

Cuento es, pero también de cuentos se teje la 
vida.

rao

ron

H eledos, d e  C h a m p a g n e  «M ercedes», 
de C ei v e z a s , d a  l^ch e  espum osa , de 
co n fite ro s , d e  v ino  B ir ry ,  co m p le tan d o  
e s ta s  in s ta la c io n e s  do consum ación  
(p e rd ó n  p o r e i ga lic ism o ) s i r e a t a b a n t  
iol G ra n  G asino.

E x is te  ta m b ié n  ün  ca m p o  a e  a t r a c 
c io n es (* h o ra  es a n g ü c a n ía ra i) donde 
h a y  c in e m a tó g ra fo s , tíos vivos, a e ro 
p lan o , tiro  í&l blfiCCOj iiu s io ra a ia . e tc é 
te ra ,  ©te., y  p o r ú ltim o , u u a  g a le r ía  eü 
b ie r ta  p a r a  m a q u in a r ia  ag ric o la , de 
v e rd a d e ra  im p o r ta n c ia , en  la  cu a l h a 
cen  g ra n  p a p e l  Z a ra g o z a , H ir s e »  y 
o íro s  pueblo» d e  A rag ó n , q m  dem ues
t r a n  ia  p u ja n z a  do su p roducc íóa  éa 
m a q u in a d a  a g r íc o la , a s í com o ío c^ 
ten d id o  q u e  a s ta  íu  ueo ©c aq u e lla  r e 
gión.

Con esto  p u d ie ra  d a r  p o r te rm in a d a s  
e s ta s  im p res io n es , q u a  su m in is tra n  una  
id ea  so m e ra  do la  E xpo sic ió n  h ispano  
f ra n c e sa , p e ro  he de o c u p a rm e  d e  a l 
g u n a s  a n o m a lía s  reiacionad& S cOS la 
m ism a , s iendo  la  p r im e ra , q u e  d istando  
e sc a sa m e n te  m edio  k i 'ó m e tro  la  p u e r 
ta  d e  la  E x p o e io ó a  de la  l in e a  t r a n v ia 
r ia  de T o rre ro , no h a y a n  tend ido  un r a 
m a l.h a s ta  a q u é lla . Es é s ta  u n a  fa l ta  
im p e rd o n a b le  en  la  C o m p añ ía  de t r a n 
v ías  de Z a ra g o z a , y no d igo  d e i com ité  
dé la  E x p o sic ió n , p o rq u e  m e c o n sta  que  
sa  p id ió , y  siendo  P a ra ís o  p re s id e n te  
de é s te  y  a lg o  p o r e l e s tilo  de i Conaejó 
de a q u é lla , b a y  qu o  p re su m ir  una  fa lta  
d a  p a tr io tism o  en  e l C onsejo  y u n a  e x 
c e s iv a  d e lic a d e z a  eu  g! aefior P ara ieo . 
P e ro  es u u a  g r a o  v e rg ü e n z a , q u e  a l l le 
g a r  e l fo ra s te ro  a l Coso y á  la  p la z a  d s  
la  C on stitu c ió n  no e n c u e n tre  un s e rv i
cio de t r a n v ía s  d ire c to  á  la  E xposic ión .

O tra  a u o m a lía  es qu o  el s o la r  dei 
c u a r te l  de S a n ta  E n g ra c ia  no se  h a y a  
in c lu id o  en  el re c in to  do la  E xposic ión . 
Ese c u a r te l  so p e rm u tó  p o r el ram o  de 
G u e rra  con un edificio  qu o  fué  P en a l, 
p a r a  a lo ja r  en  éste  un  re g im ie n to  de 
in fa n te r ía , q u e  o c u p a b a  a q u é l. L a  ley 
so p ro m u lg ó  en  F e b re ro , el d e n ib o  sé  
d ila tó  h a s ta  fin do M arzo  y  boy q u ed a  
á  e sp a ld a s  del C asino  y  del P ab e lló n

fra n c é s  u n a  e x te n sa  a p l a c a d a ,  que  
o c u p a b a  e i c u a r te l ,  ced ido  so eú u  el a r  
tícu io  l .°  de la  ley , p a r a  urbanización  
y  em bellecim iento  da m  p o b iac ió u , á p o 
s a r  de lo c iia i b r illa n  p o r }>u a u se n c ia  
la  u rb a n iz a c ió n  y e l em b e llec im ien to , 
pií^Q el so la r  a fe a  ia s  in m e d ia c io n e s  de 
la  E x posic ión , c ü y a  sm trad a  deb ió  d á r-  
se i9  p o r la  p la z a  de S a n ta  E n g ra i i* ,  y 
no p o r el p a seo  d e  la  M ina ', con lo- 
Cuál h u b ie ra  e x t r a o rd in a r ia 
m e n te  en  s itu a c ió n  y v isu a lid a d . ¿Por 
q u é  no fu é  aei? U n fo ra s te ro  q u e  está  
poeoa d ía s  on Z i r a g o ? a  y q u e  tro p ie z a  
con la  e lq v ac ió u  de id e a s  del s>. ñ o r P a  
raigo, p a r t id a r io  do la v a r  en  c a s a  y  á 
d e sh o ra  la  ro p a  su c ia , h u r tá n d o la  á ' ia 
c u rio s id a d  dei v e c in d a rio , no pued3  d a r  
u n a  c o n te s ta c ió n  sa tis fa c to r ia , p ^ ro  eí 
puedo  i\ f irm a r  que, o! A y u n ta m ie n to  o b 
se rv a  una. a c t i tu d  m uy p a s iv a  en  !o que 
a l Cor tú rnen  a:¿ fi ;ro .

T a m b ié n  es a n ó m a la  ia  c o n d u c ta  del 
ram o  de G u e r ra  en  u n a  E xposic ión  que  
c o n m e m o ra  g lo r ia s  d e  la  P a t r ia  y  dei 
E jé rc ito . ¡Q ió pob ro  in s ta la c ió n  la  au- 
y«! E a c a tu o io ,  e l m in is te rio  d© F om en  
to  h a  re sp o n d id o  g a l la rd a m e n te  á  bu 
títu lo , e c h a n d o  e l re s to , se g ú a  f ra se  
v u lg a r . P o r  a lg o  el so ñ o r G o n z á le z  Bs- 
»ada m e re c e  re sp e to s  y  co n sid e rac ió n  
de todo oí m undo.

F a c to r  im p o r ta n tís im o  en  ia. E x p o s i
ción , h a  sido  ol ra y . D e a r t e  re tro s p e c 
tivo , h a  m a n d ad o  p re c io s id a d e s  e£  g ra n  
c a n tid a d , y  ia  in s ta la c ió n  a g r ic o la  de 
la  c a s a  r e a l  es c o m p le tís im a . A sí es co 
mo los re y e s  so g a n a n  e l c a r iñ o  do los 
pueb lo?, p u e s  a d e m á s  d e  c o n tr ib u ir  Su 
M ajestad  con o b je to s  de su p ecu lio  al 
b rillo  d e  la  E x p o sic ió n , la  p re s tó  im  
p ó r ta s e la  con eu p re se n c ia , ccn  la  de 
loa in d iv iduoa  de su r e a l  fa m ilia  y  con 
la  re c o m e n d a c ió n  á  ia  g ra n d e z a  p a ra  
q u a  la  v is ite , y  re a lm e n te , e l esfu erzo  
d e  Z ara& u za  y  del C om ité  e jecu tiv o , 
con don B asilio  P a ra íso  á  la  c a b e z a , ee 
d igno  d e  ¡a a te  unió a y d e i a p la u so  de 
toda  E ípftÜ a.

J uan  E c h e v a r r ía .
Madrid 30 VIH 8.

ó da cal, 100 en secano y l'OO á 150 en 
regadío.

III, Parn oectoao
Escorias Tilomas del 16 70, 200 kilo

gramos en secano y 250 íi 600 on rega 
dio; eiUfato de amoniaco, 50 en encano 
y 50 en regadío; k unita, 200 á 250 en 
secano y 300 á 350 en regadío; nitrato 
de sostt ó do cal, 100 en saeano y 150 en 
regadío. .

Para este ú'timo cereal recomenda
mos las escorias, en vez doi sup8rfoa 
fato, porque ca3Í ¡siempre se cultiva en 
tórrenos síivicos iígóroa, pobreadesai, 
en los cuales dan excelentes resultados.

Por la misma razón acotiBejamos el 
empleo dr la Kaiuítd en snstíiución de 
las saies potásicas coacentiadas (eioru 
ro y sulfato).

Al trigo y á la cebada se aplicarán 
juntos y mezclados el su per fosfato, l<« 
sal potásica (cloruro ó sulfato) y e! aul- 
faíto amónico, mezcla- que se distribui
rá á voleo y se en terrará  con dos pa 
res cruzados de yeaada, aigunoa días 
antes de hacer lo siembra.

Al centeno se aplicará eu idéntica 
forma la mezcla de escorias y Kaini 
ta pero prescindiendo del sulfato amó 
nico, que pierde su valor fertilizante 
al mezclarse con ias escorias. Por' eso 
habrá de aplicarr«e en la misma U;xm& 
que la mezcla, algunos días después de

Í óafca ó ai hacer la siembra,
■ El nitrato de sosa ó de sai se disfcri 

á voleo y sin Jróierrario en pri

. . . . Y para que veas cuanto te quiero
te vuelvo á escribir para que sepa» como a face 
la desventura á onbre, 9er habido por culpado 
aunque non lo sea» como nos dijo Fernán Pérez 
de Guzraán en la «Floresta de loa Philo6ophos» 
copiando una antigua sentencia de Séneca.

Yá esto se íe llamó FATALIDAD . . . .

U.dro :¿>¥. las Cacicas. 
G rasada XXX l- VIÍX-MCMYTIL
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LA EXPOSICIÓíí  X>£ ZARAGOZA

I MPRE SI ONE S
V  y  ú ltim o

L a  secc ió n  f ra n c e s a , con c u y a  im 
p re s ió n  fcermio&bá el IV  d e  esto s t r a 
bajos, c o n v e rtid o  en  V I p o r o b ra  y g r a 
c ia  de loa c a jis ta s , t ie n e  un com plem en* 
to d e  h o r t ic u ltu ra , q u e  á  l a  v e z  s irv e  de 
ad o rn o  a l in g re so  d e l p a b e lló n  f ra n c é s , 
y en  é l a d m ira n  los in te l ig e n te s  c u r io 
sas  v a r ie d a d e s  y  fecu n d o s s is te m a s  da 
u n itiv o , con cu id ad o s  p ro lijo s  p a r a  p r e 
s e r v a r  á d e te rm in a d a s  p la n ta s ,  o ra  de 
s  fu r ia  d a  los r a y o s  so la re s  d e  ia  c a c í  

c a la ,  y a  d e  los re le n te s  y  b a ja s  te m p e 
r a tu r a s  d a  la s  m a d ru g a d a s .

A d em ás do ©Bta p a r t e  d e  j- ird in e r ia , 
h a y  o t r a ,  p e r te n e c ie n te  a l H osp icio  
p ro v in c ia l  de Z a ra g o z a , co n  á rb o le s  
;o rpu ien to8 , q u e  son  h a  o asis  en  aque* 
la  v a s ta  exieosíÓG d e  c ie n  m il m e n o s  

c u a d ra d o s , q u e  m a tiz a n  p a b e lio n c ito s  
p a r tic u la re s , com o los c ita d o s  e n . el 
p r im e r  a rtic u lo , y . loe d e  O liv a n  H e r
m a n e s , E zeq n i^ l G o n zá lez  c A c u m u la 
dor Tudor*, d e  2 'í ra g o z » ; O tto  M eden, 

e  V a le n c ia ; J .  P ad ró  ó H ijo , J .  R om eu 
Eaeoíefc y  E n r iq u e  S o le r, de B .iree lo n a , 
y  v a r io s  do P a m p lo n a , A lia re , F igue- 

V ito rxs, J e r e z ,  o re . a p a r t e  de loe

P e r r o e a f r i l .  a l i D i x i o
Por noticias que llegan Hasta rió 

so Ir os, el dominio de la región alpina 
de las nieves > de los hielos, con sus 
cascadas, torrentes y  precipicios, no 
lardará en ser un hecho Una vía fe  
rrea eléctrica remontará al viajero á 
4- Seo metros de altura. El proyecto 
de esta vía, dtbido á un ingeniero 
francés, no deja de ser sugestivo Par
te el tratado de la estación de Faye- 
Saint Gervais (Monte Blanco) y  se 
efectúa el recorrido al aire libre hastei 
tyont Laehá: Desde allí hasta ia cús
pide, por al centro de un túnel que 
servirá para proteger la linea contra 
la furia  de los aludes Al llegar a la 
altura de 2 640 metros, el convoy re
correrá al aire libre una gran exten
sión del Mont Blanc y  los pasajeros

« I P
y M S

m a v e rs ,  de F e b re ro  A A bril.
P.

tAxr&z o .

E s tac ió n  de sa lid a
podrán admirar ios majestuosos panoramas de dcados é iluminados, capaces para 80 personas
la región alpina.

Los convoyes se compondrán de una máqui 
na eléctrica detracción y  de los vagones, cal

La mayor velocidad no pasará de ocho hiló 
metros por hora. E l desarrollo del trabado es 
de 1 ¿ 000 metros.

Los abonos químicos
en el cultivo de los cereales

n _________ r._,_Tr__, t̂T_í,......... jMM?*iVitoii8, JéíeV -ó te .
n a d o  y  qu o  con3te  en  a c ta  e l s e s t im ie n - i  k io sco s p a r a  l a  m ú s ic a , T -de  s e rv ic io  
to  de la  C o rp o ra c ió n  p o r  t s a  s e n s ib le )p ú b lic o  com o c o rre o s , te lé g ra fo , te lé  
P é rd id a . ■ . ¿ - . *-}\ - ■ I fo iio  (u rb a c o  é in ^ r u r b u n o )  d e ' e f e c t "

A del s'btivr *í:-> stdré iSS

E s tá  m u y  p ró x im a  la  s ie m b ra  d e  los 
c e re a le s  y e s tim am o s, p o r ta n to , da 
o p o rtu n id a d  é in te ré s  a g f i io la ,  e x p o 
n e r e n  e s ta s  c o lu m n a s b re v e s  co n s id e ra 
ciones a c e rc a  d e  la  f e r t i  isa c ió u  de las 
t ie r r a s  q u e  en  n u e s tra  p ro v in c ia  se  d e s 
tin a n  a i  cu ltiv o  in d icad o . S in  n e g a r  la 
im p o r ta n c ia  q u e  la s  la b o re s  y  la  e le c 
ción d e  s im ie n te s  t ie n e n  e n  ía  p ro d u c 
ción c e re a l ,  es in d isc u tib le  que  ol buen 
ab co ad o  c o n s titu y e  e l p r in c ip a l  fa c to r  
p a r a  la  o b ten c ió n  do g ra n d e s  co sech as, 
Ja baso  e se n c ia l e n  q u e  d e sc a n sa  e l mi> 
d e r n i  c u ltiv o  in te n s iv o . A h o ra  b ien ; en 
n u e s tra  p ro v in c ia , la  p r á c t ic a  d e l a b o 
nado  d e  ic-s c e re a le s  es m uy  defic ien te , 
s ien d o  pocos los a g r ic u lto re s  q u e  a p l i 
c a n  m ás  m a te r ia s  f e r t i l iz a n te s  que  el 
e s tié rc o l y  a lg o  d e  su p e rfo sfa to s , con 
ex c lu sió n  c a s i  a b so lu ta  d e  los abonos 
p o tásico s y  re d u c ie n d o  á m ín im as  c a n 
tid a d e s  los co m p u esto s  q u ím ico s n itro  
g a n a d o s  q u e  e m p lean .

E s este  un  e r r o r  p ro fu n d o , q u e  a c a 
r r e a  fu n e s ta s  c o n se c u e n c ia s  p a r a  e l la 
b ra d o r , p u e s  a c tu a lm e n te  e s  a x io m a  
ag ro n ó m ico  la  n e c e s id a d  de r e c u r r i r  A 
ó rm u la s  com pletas, en  la s  q u e  in te r 

v en g an , en  p ro p o rc io n e s  a d e c u a d a s , 
los t r e s  p r in c ip io s  f e r t i l iz a n te s  eson 
c ía le s  p a r a  la  v e g e ta c ió n  y  de q u e  es
c a s e a n  la  m a y o r ía  d e  los te r re n o ? ; á c i 
do fosfórico , p o ta sa  y n itró g en o . E l e m 
pleo  e x c lu s iv o  d e  u n a  so la  ó dos d e  es 
ta s  m a te r ia s  no d á  loa reeu ltad ea  á  que  
e n  n u e s tra  v e g a  se  p u e d e  a s p i r a r  en  
e l c u ltiv o  c e re a l ,  p o rq u e  t a a  in d isp o n  
s a b le  e s  la  p o ta s a  com o e i ác ido  fo sfó 
rico  y  éa te  com o e l n itró g en o . P re s c in 
d ir  d e  c u a lq u ie r a  d s  e s ta s  m a te r ia s  es 
s u p e d ita r  la  p re d u c c ió n  ¿ l a s  re s e rv a s  
n a tu ra le s  q u e  ei suelo  c o n te n g a  d e  la  
m ism a , r e s e rv a s  q u e  s u e le a  s e r  m uy  
G8casa8.

Ea lo m ism o q u e  p re te n d e r  c o n s tru ir  
un  edificio  con  la d r il lo  y  m o rte ro , sin 
e m p le a r  n in g u n a  m a d e ra ; p e r  m uchos 
m a te r ia le s  con  q u e  se  c u e n ta  p a r a  la  
co n s tru c c ió n  d e  p a re d e s ,  o l edificio  s e rá  
s ie m p re  im p e rfe c to  si e m a n a n  la s  m a 
d e ra s  p a r a  h a c e r  friso s , p u e r ta s  y  ven  
ta n a s .

P u e s  lo m ism o su ced e  e n  e i  ab o n ad o  
d e  loa c e re a le s ;  de poco  s e r v i r á  a p l ic a r  
fu e r te s  dosíe d e  Acido fo sfó rico , 's i
■ é ^ e t i^ s tí td- y

ee

puesto  q u e , com o ia  p ro d u cc ió n  ueeesi 
ía  u n a  c a n tid a d  d e te rm in a d a  d e  c a d a  
m a te r ia  p a r a  c ie r to  n ú m e ro  d e  heetó ii- 
tro s , sí e sa  c a n tid a d  e s  in fe r io r  en  a l 
g u n a  da e lla s , n u n c a  p o d rá  iie g a rso  al 
m áx im o de re n d im ie n to  p o r m ucho  que 
se p ro d ig u e n  Jas o tr a s  tíos.

T e n g a n  e6to m u y  p re s e n te  I03 a g r i  
c u lto re s  y c o n v é n z a n se  do u n a  v ez  q u e  
solo s ig u ieu d o  los p re c e p to s  de la  p e r i 
c ia  a g ro n ó m ic a  y  Lis e n s e ñ a n z a s  de la 
p ra c tic a ,  q u e  a c o n se ja n  u n á n im e m e n te  
el em p leo  d a  ab o n o s co m p le to s , pueden  
a s p i r a r  á  s a c a r  de la  t i e r r a  todos los 
fru to s  q u e  é i t a  es e u c e p íib le  de d a r . 
P ro c e d e r  de ofiro m odo ee ab su rd o  y  so 
lo ae ju s tif ic a  en  caeos m uy  escep e io n a- 
les, q u e  no  podem os te n e r  eu  c u e n ta  ai 
t r a t a r  ei p ro b le m a  e a  té rm in o s  g e n e r a 
les.

C ircu n sc rib ién d o n o s  á  lo  q u e  m á s  in- 
t í r e a *  á  ios a g r ic u lto re s  y  basán d o n o s 
en  m iV tip les e s tu d io s  é in v e s tig a c io n e s  
e x p e r im e n ta le s , d a re m o s  aq u í a lg u n a s  
fó rm u las .d e  abonos p a ra  los p r in c ip a le s  
c e re a le s , fo rm u la s  q u e  son su c e p tib le s  
de p ep u eB as  m odificaciones, o egúa  las 
c irc u n s ta n c ia s  lo ca les , p e ro  q u e  p u e  
d an  a c e p ta r s e  com o b u en as  p a ra  la  
in m e n sa  m a y o r ía  d e  los caso s , y a  que  
e l e s tad o  a c tu a l  d s  la  m ism a  no nos 
p e rm ite  a q u i la ta r  en  ea tae  cuestio u es, 
e le v á n d o la s  á  p ro b le m a s  c u y a  reso 
iu c ió a  c o m p e te  á  la s  c ie n c ia s  e x a c ta s . 
E s ta  s e r ía  u n a  u to p ía , q u e  solo pueden  
a l im e n ta r  ios e s p ír i tu s  fa n tá s tic o s  que 
v iv e n  on la s  re g io n e s  tíel id e a l, a p a r 
tad o s  p o r co m p le to  de la  re a lid a d . H e 
a q u í la s  fó rm u la s  q u e  a co n se jam o s p a 
ra  te r re n o s  do m ed ian a  fe r ti l id a d  y  p ro 
v isto s d e  su fic ien te  m a te r ia  o rg á n ic a , 
sea  n a tu ra lm e n te  ó p o r  c o n secu en c ia  
de e s te rc o la d u ra s  a p iíc a d s e  p e rió d ica , 
m en te .

I. Para trigo
S u p e rfo sfa to  de c a l 18 '20, 200 á  250 

k ilo g ram o s  en  se c a n o  y  300 á 350 en re 
gadío; su fa to  de p o ta sa  ó c lo ru ro  p o tá 
sico, 651 á 80 en  se c a n o  y 100 en  re g a 
dío; su lfa to  d e -am o n iaco , 75 e n  seear.o  
y 100 en re g a d ío ; n i t r a to  d o  so sa  ó de 
e a t, 75 á  100 e n  se c a n o  y  -100 á  .200 en 
reg ad lo .

t t  P a r*  «afead*
S u p er fo sfa to  d e  c a l  18 20, 150 á  200 

k ilo g ram o s  en  se c a n o  y 200 á  250 en  r e 
gadío ; su lfa to  de am o n iaco , 50 en  s e c a 
no y  75 á  100 eo  re g a d lo ; su  fa to  de. po
ta s a  ó tílo ru ro  potásico» ' 50 á  75 6áb$-
;,J s  y 8 0 ’á

Un amanecer muy lívido 
sobre una llanura inmensa; 
i¡n presentimiento lúgubre
por el silencio aletea.... ;
y fáltanos c) abrigó 
d« la carne, que, deshecha, 
se desgaja de los htteso3 
que heridos de frío tiemblan 
tentarnos y no sentirnos, 
y notar cómo se aleja 
de nuestro cuerpo la sombra 
descomponiéndose en niebla; 
pensar, y sentirse viento

Así he sentido Ja muerte; 
así puede ser que sea.

Ji lío He ves.

e p o r s l p í F i i í i o i
S ie m p re  q u e  en  las  o fic inas da ia  D i

p u tac ió n  o c u rre  u n a  v a c a n te , e n tá b la 
se  una  la c h a  p a ra  p ru v e e r la  ó p a r a  dis 
t r ib u ir  e l sue ld o  q u é  la  m ism a te n g a  
as ig n ad o , deb ido  4  q u e  a c o s tu m b ra  la  
com isión p ro v in c ia l á  p re sc in d ir  en la 
m a y o r ía  d e  les casos de las  p re e c r ip  
©iones re g la m e n ta r ia s .

D esde q a e  fa llec ió  e l o ííe ia l d e  la s  efi 
c iñ a s  del H osp ic io  se ñ o r  H e rn á n d e z , 
■os d ip u ta d o s  h an  ven ido  c e le b ra n d o  
c o n fe re n c ia s  h a s ta  q u e  a n te a y e r  quedó  
c o n v e n id a  la fo rm a  en  quo  h a b ía n  de 
sm * dkfcrfbuidaK la s  1 .5 0 0 .p e s e ta s  que 
a q u e l d is fru ta b a .

C onocíam os la  com b in ac ió n ; p e ro  aoc 
a b s tu v im o s  d e  p u b lic a r la , puesto  qiu- 
no e s ta b a  u ltim a d a  v d esean d o  sio a :en  
ta r  e s p e ra n z a s  q u e  p o d ían  v e rse  fa ü i 
das.

Loa d ip u ta d 03 de ¡a p e rm a n e n te  reu  
n ió ronse  a y e r  en  sesión  s e c re ta , d iscu  
tien d o  con a m p litu d  ia  fo rm a  en  qu?- 
b a b ia n  fie d is tr ib u irs e  I m  c i ta d a s  1.500 
p ese ta s .

Dos v e c e s  e s tu v o  d e se c h a  ia  co m b i
nac ión , p u es  seg ú u  sa  a s e g u ra , c ie rto s  
d ip u ta d o s  m o e tíá ro b so i d is c o n fo rm e s  
con g u a  se  o to rg a ra n  a u m e n to s  de su e l
dos á  a 'g u n o s  em p lead o s.

E i se ñ o r H ito s sa lió  dos v e c e s  del des 
pacho  do la  Com isión y  b© d irig ió  a l  de 
la p re s id e n c ia , c o n fe re n c ia n d o  con ei 
señ o r D ¡az  P a lo m ares .

H ubo  la  m a r  de cab ild eo s  y  h a s ta  p r o 
te s ta s , y p o r ú ltim o , q u ed ó  a c o rd a d a  la  
d is tr ib u c ió n  d e  la s  J. 500 p e se ta s , de con 
fo rm id ad  con lo á d m e o s  de los señ o res  
O iv e ra8 , H ito s y  M ontes S ie r ra .

Esto o lm os en  los pasillo s  do la  D ip u 
ta c ió n ,d o n d e  se  h ic ie ro n  m u ltitu d  de co 
m en ta rin s .

E l se ñ o r  A g u ile ra  M oreno q u a  se  h a 
lla b a  en  el d e sp a c h o  do la  C om isión, no 
ocu ltó  su  d isg u sto , a i d a r  c u e n ta  ol se 
fior O iv e ra s  de los a se  snsos aco rd ad o s, 
quo en  o tro  lu g a r  d e  é s te  n ú m ero  p u 
b licam os.

A nunció  el sofior A g u ila ra  q u e  p e d irá  
c e r tif ic ad o  d e l a c ta  p a r a  q u e  d isc u ta  
el a s u a to  la  C om isión d e  H a c ie n d a , en 
la c u a l so lic i ta rá  q u e  se  p ro p o n g a  á  la 
A sam blea  de je  ein  e fec to  e i c itad o  
gcuordo .

P a re c e  q u e  en  b re v e  s e  h a r á  u n a  
n u e v a  co m b in ac ió n  de p e rso n a l p a ra  
c u b r ir  v a c a n te s  o e n rf id a s  p o r ab an d o  
no d e  d estino .

s  Con su distinguida esposa ha regresadodc 
su viaje por e! Ncí/te, don José Domínguej.

* Para Lanpróit sale mañana el capitán dei 
regimiento de Córdoba don Manuel Rojas.

Anoche llegó cu e> correo de Málaga, el co
ronel de dícLo regimien¡>.v'> don Enrique Ambel,

if! En breve vestirá de l*rvgo I» bcl/a y notable 
pianista Rosario Bertuche. '

* Mañana celebrarán su prí/Kcra gusrdia, loj 
nuevos oficiales recientemente írtfc '̂poradcj g 
regimiento de Córdoba.

* Hoy regresará de Lanjarón doií 3«rat¡> 
Derqui.

AttlOSm

Noticias bocales,
E l vigilante de orden público Rasuóu Ara- 

tró 1 ha detenido á José García Castillo (4) 
El Sordillo, el cual fué sorprendido linriando 
uvas en !a casería denominada üChafarj. 
nnsJ , propiedad de don Nicolás Maríu Í4. 
pea.

En breve quedarán terrmnadus.los trafes. 
qu se están confeccsonaodo con destino á loj 
n fi >s acogidos eu el Hospicio y enseguida 
eornensanm los pasees que éstos ban de dar, 
por haberlo así dispuesto el presidente delí 
diputación, señor D íaz Palomares.

E l presidente de la Diputación ha comuni
cado a la respectiva ccúW-ióñ ejecutiva, qne 
ae han recaudado en esta provincia 795 pese
tas cou destino ai monumento que ha de ere- 
¡j-irse en Bailón ó Jaén, pw s perpetuar U 
me moría de Jos héroe» de la. andependsnciá.

P o r la Asociación grap»din«\dc Caridad, 
¡se r< ^a-tieron ayer á ios pobres de esta capi
tal í  2 omidas. __ __ \

José Blanco Alonso guarda de consumos, 
se ocasionó ayer una herida e-u la mano iz- 

j  qu’erda, casualniénte.  ̂ \
I7ué curado en el Hospital de San Juan de 

Dios. _____ ______ _ _ i
E¡ Mediana de Aragón, es el

único del ae Cíli'aeu de sus a«URS Por 
evaporación c x p C * ' * Sal£i  Nmnth 
que tan justa fama fea* alcanzada.-Véaje 
anuncio É a plana.

Nos dicen de Loja que auteayer se preseu- 
tó en aquella localidad »n individua aesconu- 
cido y que las autoridades creyéndole «gen
te de emigración, ordenaron su grrestopro- 
visio»a!. . .

El detenido resultó ser un buen eniasaan# oué pretenatráa-*«.»ecer a xa num»iti»5»U pr«- 
ú— iar ..«.vaienctas del ele^ullátuio, 
íortísimo y económico calzado de La'.Seri- 
liana. ,

Impuso ayer el alcalde la s  siguientes ntcl- 
tass:

A  los nadres del uiSo Juaa Gómez, pir 
arro jar ésty piedras en la cuesu deSau Gre
gorio; & Eduardo López, por interceptar con 
carros ia caliV Almas» do San Juan de Dios; 
á Juan Ruiz Z á fa la , por faltar á laa orde
nanzas; & Dolores» Vflchez, per arrojar agua 
sucia á la calle; ó. ¿"raucisco Mártíoex, por 
interceptar con carrea .̂ n construcvsió í la ca
lle de la Cruz Blanca; á Rafael Cuesta, por 
cometer igual falta era la Afc?ra de Cacasle- 
'OS. ______

En la Casa de socorro ingresó ayer Ramo
na T«pia, de 62 aüos, con Una herida ene! 
antebrazo derecíio, que se produjo casual
mente, en su domicilio.

En el n i'sun  establecíuiic-ato fué asistido 
D; tañngo Rodríguez Contrerae. de 21, a&os 
siéndule curada una.herida en tm dedf.oala 
mauo izquierda. qneJaeDcasí' nó'en 3a fábt \ca 
de harinas del Capitán, donde trabajaba.

En la Casa de eecorro ingresó aver José 
Molina Romero, de 16 años, siéndole curada 
una herida ea la cabeza y erosiones fílala ca
ra, que se produjo al caerse de un arbdi.

, .j,

Gróqica de Sociedad
Se encuenti-a en Granada, el rico propietario 

de Llora don José Ruiz Sánchez.
* Ha regresado de Lourdes y San Sebastián 

don Francisco Anguiano y señora, acompañados 
de su bella sobrina señorita Angustias San*.

* Ha llegado de Málaga don José García Ruis. 
Restoy.

* De Lanjaron há regresado con su distin
guida esposa y bellísimas hijas, el concejal de 
este Ayuntamiento don Miguel López Saez.
. * Del ,VoÍ3njc punto há’regcesado también, el 

düfctt Loptr¿ LvAfu-íf. - w

Marcelino Maldonado promovió ayer na 
escándalo en la plaza de B barrambla.

Le aplacó la furia la guardia municipal, 
ocupándole una faca.

José Blanco Cerrejón ingresó ayer en el 
Hospital con una herida en un Jcdo produci
da al descargar uua ca ja.

Hemos recibido el númnro 260 de ía revís
ta d-: labores para la mujer La Giralda, que 
se publica en Sevilla y representan en Gra
nada los señores Calonge hermanos.

El número aludido están  interesante co
mo los anteriores, y contiene ua suplemento 
extraordinario.

A dem ís de los grabados se publican en La
Giralda “El hoyito de tu cara,, y otrzs poe
sías selectas. •

El número 251 de la notable revista de Ar
tes y Letras La Alhambra. que dirije nuestro 
querido compañero don F-ancisco de P. Va
lladar, contiene el siguiente sumario:

Bailón, Francisco de P. Valladar.-La» 
ermitas de Córdoba; E l canto déla guitarra. 
José L a to rre .—Manchas de tinta, Nicolás 
Castellano H ita .—George Sand en Españ*» 
George Sand.—Los franciscanos de Motril, 
Francisco de P. V alladar.— Pajarillo n6m«- 
da.lvo Rozan. P¡aniss¡mo,Aureliano del Cas
tillo. — EUnaestro Pedrell, el bachiller Solo. 
Unión H‘spar.0 maurátanica.—Las gentiles 
danzarinas, Juan M. Soler.—Notas bibliográ
ficas y clónica granadina V.

Grabados: Una casa interesante de la callo 
de loa Solares.

En los hoteles de esta capital se hospeda
ren ayer los siguientes viajeros:

Comercio.--Don Bartolomé Rodríguez y 
don Justo Ruiz de Luna y familia.

Navio —Don Nicanor Valverde y señora, 
don Serafín Pastor, don Juan Centeno, doc 
Hipólito Bengoa. .

París. -  D >n Antonio Navarro, Mr Sp'O' 
guer. Mr . Feronian Poetiie, don Francisco 
A guirre y Mr. W tlly  Hery.

Desde esta noche inaugurará una serié d« 
conciertos el notable sexteto Montero, en c1 
café de la T erraza. '

E jecutara las piezas rnfio escogidas de s 
repertorio, de ocho y media é once y £ieai 
dé la noche.

Reoordntorlos y  esquelas ds 
oión. Nuevas olases de esquelas y 
tone*. Excusado buscarla* en otra 
Eas tiene únicamente bl JKQTlpuW. 
W&W&mXQi 3,prtacfp2J-
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Servicio Jéleará/ico
í>«e* o u e ^ t r Q  O o r r e a ^ i i f l f t i

$ » a  p . o i ' t t t a m .
hou royos*—̂ e n íe ®  ds

f e i i i i f o 8 . - i r x > a b « ; o s
Madrid 3.—Hablando hoy con los 

periodistas que acuden en busca de 
informes al ministerio de la G ober
nación, les dijo el señor L a  C ierva 
que los reyes don Alfonso y doña 
Victoria llegarán á San Sebastián, 
de regreso de su viaje á Inglaterra, 
anafiana viernes,conforme está anua 
ciado.
_ Agregó el señor La C ierva que en 
Zamora y Salamanca han detenido á 
varios agentes de emigración las au 
toridades, y finalmente, manifestó 
que ha conferenciado con el director 
de Obras públicas acerca de ía c r i
sis en que se hallan ios obreros de 
un pueblecito de la provincia de Cá 
ceres, los,cuales se amotinaron hace 
pocos días, solicitando que se les 
proporcionara trabajo.

El señor Andrade ofreció al mi
nistro que atendería á lo9 menciona 
do/ obreros.

Madrid 3.— El Clipper N a u tilu s , 
buque escuela de guardias marinas 
españoles, ha salido de Pemtrooke 
paraCrooke.

E l  ^ o u e r a l  C o n o  Ib. o
Madrid 3.—El cañonero General 

Concha ha fondeado en aguas de Al 
hucemasj'con una sección de am etra
lladoras.

ESI Gotoluxko
Madrid 3.—El crucero C ataluña  

h  entrado en el dique seco de C a r
tagena, donde le repararán.

V o t u o l s
Madrid 3.—Ha regresado á esta 

corte ei subsecretario de la presiden
cia del Consejo de ministros, señor

y mu-quienes tuvieron 500 muertos 
chos heridos.

Al Glani matáronle tres caballos, 
y durante la refriega, recibió un ba
lazo en un hombro.

Han pedido los hafidistas que se 
les envíen refuerií >s.
€?& n o t a r o s  ti®  1® p r e n s a  

fr& X 2 C 9 S O .
Madrid 3 — Informan de París que 

’ K  mayor parte de los periódicos fran- 
' 'ceses comentan «dignados la actitud 

de Alemania, resueltamente protec 
to ra  de Muley Hafid.

Excita la prensa al Gobierno,,para 
que no tolere la ingerencia de ningún 
Estado en los asuntos marroquíes, 
porque esto equilvadría á una humi
llación para la República y un peli 
gro para la patria.
AbtlolOd® &&SS»p rOUtlG 

£ ® r r o n o &  .  •— $ s* a b t l l a m  
CiÚttn.
Madrid ¡3.— Dicen de Casablanca 

que Abdelazis ha comprado los te 
rrenos que rodean la finca que lla 
man Cortijo de A lvares, dando por 
eilos cien mil francos.

Asegúrase que el sultán abdicará 
á favor de su hermano Mohamed El 
Tuerto, que hace tiempo se encuen
tra  en Casablanca.
Proyecto» ^ a l i & o s o r -  

Satas aontrifoudonoa y 
©i JRo0lif.~Oíros Stnfor
SSMOí&m
Madrid 3 .-- Desde T ánger dicen 

que hoy han sido embarcados en 
aquel puerto numerosos caballos con 
destino á la mehalla que está en for
mación.

L as tropas que han de constituirla 
serán enviadas al Riff con órdenes 
de combatir á  las fuerzas del Roghí 
ycobrar las cantidades que adeudan

^ ® o «©o I « slí Efcf a d r l u
Se han abierto suscripciones para 

satisfacer los gastos del viaje que 
realicen á Barcelona los carlistas de

des

earíais, quien por la tarde conferen «aquellas kabilas por tributos a tra sa 
do con el señor La Cierva. 
C o m b in a c i ó n :a «?€>

tt&S$OS9&&
Madrid 3.—Anunciase que en bre 

■ve se hará una combinación de g o 
bernadores civiles.

M o r i o s  O u o o l o
Madrid 3,—Dícese que el señor 

Martos Oneale abandonará en breve 
la secretaría del Gobierno civil de 
Madrid, con motivo de haber sido 
nombrada vicepresidentede unacom 
paíiía de Seguros, cargo que ocu 
paró, inmediatamente. 
í 'a e m ig r& c A é & M a -U n  § ¡ g a n

te  d o t e m i t l o
Madrid 3.—En el ministerio de la 

Gobernación se ha recibido un tele 
grama oficial de Málaga, notificando 
que en Torro*. ha sido detenido un 
agente ue emigración, al cual se le 
ocupo lina carta de la casa Kronvett, 
en la cual se le ofrecían cincuenta 
pesetas por cada uno de los emi 
grántes que reclutase.

A g o s s t o  t S o i o n i d o
Madrid 3.—En los centros oficiales 

tic Madrid se quita importancia al 
incidente que ayer surgió en Falen
cia. entre algunos bizcaitarras y un 
empleado de la compañía de ferro
carriles.
E m ig r a n  t® & r& p  m tr£ &  #f os

Madrid 3.—El gobernador civil de 
Canarias comunicó ayer ai ministro 
■le la Gobernación que hay en aquel 
archiriélago algunas familias espa 
«olas, procedentes de D akar, las cua 
les carecen de difiero para vo lverá  
la península, pues se hallan en la mas 
aflictiva situación.

El señor La Cierva ha conseguido 
Que la Compañíá trasatlántica repa 
tríe gratuitamente á las indicadas fa 
milias.
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D e
^ P O d O f l ( f o i * » s . - A f ^ u í ^ a -  

g lo ,-X e a  p á l i d a  o n  Ha- 
bat.-Uez coxnibaf©.
Madrid 3 — Notifican de Mazagán 

fiue las comunicaciones entre aque- 
‘la plaza y Azemur son muy difíciles, 
p s  en el trayecto que separa am- 
“0s puntos, merodea una cuadrilla 
^malhechores, que viene realizan- 
e°toda clase de excesos,
. ~;Una barcaza que conducía á 50 
¡JíJlgenas, zozobró ayer en Umeer 
•libia.

Eos soldados, franceses acudieron 
}  auxilio de los náufragos, no pu- 
Qlcndo salvar más que á siete. 
^Efectuándose ayer en R abat el 

fierro del cadáver de un judío,

dos.
Dícese que m andará las tropas 

Buánda, quien también se propone 
m archar sobre la región de Anghe 
ra, obligando á sus habitantes á fa 
cilitar contingentes de hombres.

Ruanda se paopone someter á la 
obediencia á la mencionada región 
hasta el límite del Muluya. 
lama obras daJ pus rio,— 

Es o a xsxotroa»
~ U > s a  " l o a o a l n a t i a m — T & g n o

e i o  t í ^ a ú r d l m n o a .
Madrid 3 .—Nuevos despachos de 

Tánger dicen que multitud de moros 
y moras están situads aquel puerto 
contemplando sin form ular protestas 
ni a lte ra r el orden, las maniobras que 
efectúan las locomotoras destinadas 
al transporte de materiales para  las 
obras que allí se realizan.

Por un radiogram a recibido en 
Tánger, se sabe que Ánflus ha sido 
asesinado por un emisario haffidista, 
quien le llevó ¿alm orzar á seis kiló 
metros de su campamento.

En Tánger existen temores de que 
este crimen origine disturbios en Ja 
región de Mogador,

ESn Alltuóoisxaa
Madrid 3.—Dicen de Meliüa que 

aumenta la excitación en las kabilas 
próximas á Alhucemas.

Los riffñeos están dedicados á la 
construcción de trincheras y al era 
plázamiento de cañones. .

Previendo futuros sucesos, han si
do internadas las mujeres.

M m s s a g r ó n  y  M o f i t S
Madrid 3.—Participan de Maza

pán que el día 27 de Agosto anterior, 
íué proclamado sultán en aquello 
plaga Muley Hafid.

Con "tal motivo se dispararon los 
cañones de la ciudad, y los moros, 
rebosando júbilo, recorrieron con 
banderas las calles.
Niebla*—Paga efe proao®

Madrid 3 — Dicen de Ceuta que 
hoy se extendió allí una niebla densa.

Dos presos aprovecharon esta cir 
cunstancia para fugarse del presidio.

También dicen de Ceuta que la 
niebla dificulta la navegación por el 
Estrecho.

Uuugue encallado
Madrid 3 —Informan de Ceuta que 

en el sitio llamado Kortaden, ha en
callado el vapor inglés Glau Man 
doneail, de cinco mil toneladas.

Dicho vapor llevaba cargamento 
de yute.

Un torpedero inglés está prestan 
do auxilios á dicho buque, r '

Este va llenándose de agua.

otras poblaciones que quieran asistir 
al aludido banqueta.

Proxnio ¿ loa padres
Madrid 3.—Dicen de Barcelona que 

el Ayuntamiento de aquella capital 
está dispuesto á resucitar una cos
tumbre de la Edad Media, conce
diendo un premio de quinientas pese 
tas al padre de. doce hijos que mas 
se esmere en educarlos. • . *■

ESI b a p t i i £«a g e n e r a l
Madrid 3 .--Telegrafían de B arce

lona comunicando que hoy se ha po 
sesionado nuevamente de la C apita
nía general de aquella región el se 
ñor Linares.
ESi ocnar£nsxx,— Vnm con 

t o s t a c i é a  e f e  M o t i v e » —
A  S S tm r o f fa s a
Madrid 3.— Ha causado gran im 

presión en Barcelona que al cambiar 
los encargados del acuarium que w 
existe en .el parque zoolégicó de dos crean qüe sé les 
aquella ciudad, el agua, hayan muer
to casi todos los ejemplares que en 
él había para la procreación.

—Se ha hecho pública la repuesta 
del señor Maura á loü diputados á 
Cortes solidarios que le telegrafia
ron, lamentándose de la persecución 
de que son objeto los periodistas re- 
gionalistas.

Dice así la contestación!
“Su telegram a equivale para mí á 

manifestaciones hechas en sesiones 
de Cortes Desde luego, fijaré en lo 
que dicen atención merecida, cerned 
znndo por recoger informes,,.

Poblé Calalú  censura esta con 
testación, recordando que en la fren 
tera  hay vai ios fugitivos que huye 
ron temiendo ser presos.

—El Ayuntamiento de Barcelona 
ha aceptado la invitación que le hace 
el de Zaragoza, para que visite la 
Exposición hispano francesa.

Irán á Zaragoza el alcalde y una 
comisión de concejales del Ayunta 
miento de Barcelona, acompañados 
por la banda de música municipal.

molsm*

FONDOS FtiSUOOB

^ron apedreados por los moros ios 
fu re n te s  al acto.
. intervino la policía, aue también 

apedreada.
.Eosnotables de R abat piden que 
.^parezca la policía que allí fun-

]L ^e Marrakesh participan que ha 
l*v u 0r Í Kehi« un hermano de Mu-
-Qúahd.
d^ Aissa Beñ Ornar y  El Glani,

de 6.000 hombres, han m 
•\f. q d e t e n e r  á la mehalla del Mtu 

^ la cual dirigíase contra Marra-

derrotados los hañdistas.

J B *
Pioaia oaomáatffoé

Madrid 3.—Informan despachos de 
Barcelona qiie reina g ran  entusiasmo 
entre los carlistas de aquella capital, 
quienes han decidido no descansar 
un momento en sus trabajos de pro
paganda. -

Por acuerdo ¿le la junta regional 
se celebrará  con un espléndido ban
quete la fiesta, onomástica de don 
Carlos de Borbon.

Se congregarán en el mencionado 
acto los veté-ranos de las guerras c i
viles.

Ota ?..Día 3

pfoCUró explicar las áttomalfas 
cubiertas en la recaudación.

Negó terminantemente que reci
biera dinero.

Al term inar su declaración, ingre
só en la cárcel.

También ha comparecido ante el 
jüe i dtro éíilpléádo del Ayuntamien 
to, el señor Martínez Tudeía, que 
tuvo intervención, igualmente, en los 
hechos de que se trata.

El juez dictó auto de procesamien 
to contra eí sefior Martínez l  údela, 
pero dejándole en libertad.

A ú’tima hora estuvo el juzgado 
en la cárcel, para que ampliase el se
ñ o r V-illarroya sus declaraciones.
Cotsiux*afaa*Bn asa®dio otra 

Mes,— éGéutio eo eSiai&i 
h u y o  u n a  Jfi@x*®i2C7ia?.
Madrid 3. —El lunes próxima, en 

la iglesia de San-Justo y Pastor de 
esta corte, se verificará tina curiosa 
ceremonia, propia de las costumbres 
de Ja Edad Meüiá,

Ante ei a lta r de una capilla y en 
presencia de un notario, de un sa 
cerdote y de varios testigos, decla
rarán unas personas que otra, re 
cientemente tallecida, les manifestó 
la forma en que deseaba fuese distri 
buida la herencia que dejó al moi ir.

Los individúes que reconociéndose 
con derecho á poseer los bienes lega 

perjudicó en la 
distribución, impugnarán el cu.nipli- 
trienio de la ultima voluntad del di 
fu ato..

En caso de que no se haga la de-, 
clareé ón, se. reconocerá Validez a! 
testamento. . .. •

1 > ©  f > r o ' v pl r C 0 1 a i i »
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H o i m u d o d i O F p e o a o u  l a  
tlOm—J L w to  r o v o  o a l i o
Madrid 3 El exdelegado de consu 

mos del Ayuntamiento de esta corte, 
señorV illarroya, á quien se acusó de 
haber cometido varias defraudado 
nes, presentóse hoy al juez que en 
tiende en la causa que se instruye, 
ei cual hubo de enviarle á la cárcel.

—L a Audiencia de esta corte, 
atendiendo la petición fiscal, ha 
revocado el auto en que se daba por 
concluso el sumario sobre la estafa 
que V illanas y  otros realizaron con 
tra  ei Banco de España, hace pocos 
meses.

El fiscal estima que de las diligen
cias practicadas resultan cargos con 
tra  el señor Santos Chacano, quien 
hasta ahora solo actuó como testigo, 
y  por esta razón ha solicitado que 
se revoque el antedicho auto.

Coméntase mucho e! nuevo aspee 
to de esta causa.
S o b r o  l o a  t l o f r o u t i o o i o  

o e s  e n  l o  r o o o u d l o a l ó n  
e f e  0 0 H 8 H 1110 8
Madrid 3 —Dos horas estuvo hoy 

declarando ante el juez el exdelega 
do de consumos, del Ayuntamiento
! do esta- co rte , jfeeor V illa r r&ysy cftr&fi

£ t l& & o d a  d o
ol&máex
Madrid 3.—Dicen de Palm a de 

Mallorca que hoy ha llegado á aque
llas aguas el crucero alemán H zth ta , 
escuela de guardias marinas.

Dicho buque permanecerá en Pal 
nía varios días, zarpando después 
con rumbo á Cartagena.

GUIPUZCOA
ffiap&r&ut&o tMooreiom*-*-

M & u r a
Madrid 3. — Dicen de San Sebas 

tián que el ministro de jornada, se 
ñor AHendesalazar, ha dicho -hoy 
que está esperando para  ponerlos á 
i,a firma dé! féy, varios decretos de 
diferentes ministerios.
5 Confirmó el ministro que mañana 
llegará á San Sebastián el señor 
M aura,en autom óvil,para despachar 
condon Alfonso, y que es'próbJable 
regrese á Santander por la tarde.

Afirmó, por último, que si el jefe 
del Gobierno no despacha con el mo
narca todos los asuntos que lleve en 
cartera, re trasará  su regreso á M a
drid hasta-el sábado. 1 ■
Saor&itae*

tfré&otl® loa royos*—M&
$3&ms3 okz&íss* '~*'Nléffotoa»-~
P i t i a 1 , —B Á v i l a
Madrid 3 -T elegrafían  de San S e

bastián que la reina doña María Cris 
tina permaneció toda la mañana de 
hoy en el palacio de Mira mar

Como hoy era  jueves,, recibió en 
audiencia al ministró de Estado, se
ñor AUendesalazar, el capitán gene 
ral de ia región, al gobernador civil 
y á o tras autoridades.

—Mañana, ú las nueve de la mis 
mu, espérase á los reyes clon Alfon 
so y doña Victoria, de regreso de 
Inglaterra.

H arán  el viaje, en tren hasta Hen 
daya, y desde este punto á San Se 
bastían, en automóvil. ...

Se ha dispensado i\ las autoridades 
dei recibimiento oficial que deben ha 
cer á los soberanos.

—El señor conde de Romanones 
ha marchado á Salies de Bearn, des 
de San Sebastián, para reunirse á su 
esposa que se halla en aquel punto.

—Hoy continuaron las regatas de 
canoas automóviles que están verifi 
candóse en San Sebastián.

La animación fué mayor que la de 
los días anteriores.

Obtuvo el primer premio la canoa 
Lauturlúy que recorrió 15 millas en 
una hora y 27 minutos.

—Con dirección á Somió, ha pasa
do por San Sastión don Alejandro 
Pidal, á quien acompaña el Padre 
Noza leda.

— El exministro dem ócrata señor 
Dávíla. salió hoy de San Sebastián 
para Madrid. .

LUGO
V i a i i o o  d o  d a n a l s / a s , -

U tt  b a u Q i u o i o *
Madrid 3.—Notifican de Lugo que 

hoy visitó el señor Canalejas el co 
rreccionai, los baños minerales y  las 
antiguas m urallas de aquella pobla 
ción.

Después fué á  la Diputación ovo 
vinciai y  al Ayuntamiento, siendo 
recibido por ambas corporaciones 
en pleno.

Por último, eñ el hotel Méndez le 
obsequiaron con mi banquete ios mé
dicos titulares.

siendo aplaudidísimo el del sefloi- Ca 
nalejas.

Este elogió á la atájerc española, 
diciendo que era  la base de nuestra 
regeneración.

oí

jer, lo que reclama el concurso de 
ios médicos, ya qüe éstos son un fac
tor de evidente importancia en la 
vida colectiva.

Terminó ensalzando la fraternidad
humana.

Madrid 3. —Hoy salió de Lugo pa
ra Madrid el señot Canalejas, á quien 
se hizo en aquella ciudad una despe 
dida muy cariñosa.

HUESCA 
F o l n i f i e o c l ó n  d e  m o á e -  

d a .
Madrid 3.—Telegram as de Jaca  

dicen que sigue concediéndose im 
portan.eia al descubrimiento de la 
falsificación de moneda allí efec
tuado.

En el fondo del rio de dicho punto 
se ha encontrado un saco lleno de 
herram ientas destinadas á la fabrica 
ción de moneda.

También contenía el saco gran 
cantidad de duros falsos.

Se ha detenido a! dueño de un pa 
rador y á otros individuos.

MURCIA
P r & M o r o u d o & p  

y  6i>És*&pcsS£®f2
Madrid 3. —Con motivo de las fies

tas que están celebrándose en M ur
cia. hoy se hizo un reparto de ju 
guetes á los niños pobres de aquella, 
capital

Parece que hubo preferencias al 
efectuarse el reparto, lo que moti
vó que muchos protestaran ruidosa 
mente. b'V- 

P or esta ca Ufa, el jefe de munici
pales apaleó á una mujer que se ha 
lia en estado interesante, la cual fué 
acometida de un síncope.

Se la auxilió ;eri una farmacia.
ALAVA

M ía  u r a
Madrid 3 —Telegrafían de Vito 

ria que hoy llegó allí de incógnito el 
jefe del Gobierno, señor Maura, 
quien estuvo paseando en automóvil 
por varios sitios de aquella ciudad 

Algunas personas reconocieron al 
jefe del Gobierno, acudiendo enton 
ces las autoridades ú cumplí raen 
tari®. - .

VIZCAYA
V n m  f f o r d í o u - p M r i y

Madrid 3.—Telegrafían de Bilbao 
que en los jardines de los Campos 
Elíseos de aquella población; efec 
tuóse hoy la ganden-parí y  organiza
da á beneficio de las víctimas de la 
última galerna que hubo en el Cara 
tábrico.

Los productos de la fiesta fueron 
escasos.

NAVARRA
B & to lS -m  ti®  e fS tm n o fg

Madrid 3. —Notifican de Pamplona 
que la batalla que ayer libraron nu 
merosos gitanos en d  pueblo de Lo 
dosa, nació ele las rivalidades que 
sostienen rio janes y aragoneses.

Hallándose instalados en el hospi
tal los que resultaron heridos, p re 
tendieron rem atarlos, asaltando el 
establecimiento, losdd bando contra
rio, impediéhdolo las autoridades.

Estas fueron apedreadas por una 
nube de gitaniilcsj quienes decían:

—Ya creceremos y nos v en g a re 
mos. „

Ascienden á cuarenta ios gitanos 
detenidos, habiéndose fugado veinte 

Relátanse crueles escenas desarro 
liadas entre los que lucharon.

Uno de ellos, parapetado detrás de 
un áibol, inutil zó ú \ arios de sus 
enemigos.

O tro intentó aplastar á Un niño de 
cuatro años.

Un herido Iué apedreado por sus 
contrarios, cuándo le conducía la 
guardia civil al hospital.

Por su parte, las gitanas enarde 
cían á los hombres para que siguie 
ran luchando, gritándoles con obj to 
de que no se rindiesen á la autoridad:

—¡Cobardes! Pelead y defenderos 
hasta morir.

"Témese que se reproduzcan las co
lisiones entre los referidos gitanos.

CORUÑA

Madrid 3.—Telegrafían del Ferrol 
que en las regatas allí efectuadas 
hoy, triunfó la embarcación G ival 
d i lia, que pertenece a la fragata  
A stu ria s.

Tripularon el G ira ld illa  guardias 
marinas,

CADIZ
V e so  * l® sg g ra u l&

Madrid 3.—Comunican de Cádiz, 
que hoy, al bañarse en el río Arillo 
un dependiente de U Arrendataria, de 
tabacos, pereció ahogado. 
K alO ffO tlO  SÍ& BE! 

r o  '
Madrid 3.—Informan de Cádiz que 

hoy ha llegado á dicha capital un in- 
enieró de la sociedad concesionaria 
e varias líneas telegráficas sin hilos, 

la cual, se propone “ampliar su nego
cio estableciendo estaciones en Cá 
diz y  Santa Cruz de Tenerife;

Dicho ingeniero lleva el encargo 
de hacer los estudios de las ínstala 
dones, que perm itirán comunicarse 
desde América y Pernambuco á los 
buques que naveguen'^por• aquellas 
aguas.

También serán-construidas esta- 
trenas ̂  y

Estas últimas, así como la de C á
diz y Santa Cruz, se inaugurarán en 
Febrero próximo.

ESforcloioa tío ooAótí
Madrid 3 —Comunican de Cádiz 

que en Iasybaterías de aquella plaza 
llamadas del duque de N ájera, p rac 
ticáronse boy ejercicios de cañón, 
los cuales continuarán.

SuforjtpQs da JkrelSo
Madrid 3 --L os tripulantes' cié Un 

vapor pesquero que hoy llegó á C á
diz, cuentan que al pasar por aguas 
de Arcila, rodeaban esta población 
numerosos monis.

INGLATERRA
SsO& r®yts& tío SSapsaña
Madrid 3.—Comunican de Londres 

que hoy salieron de aquella capital 
para San Sebastián, los reyes don 
Alfonso y doña Victoria, á quienes 
despidieron el arzobispo de Toledo, 
señor cardenal Sancha, el personal 
de la embajada española y o tras dis 
tinga ida s personalidades.

Vioj& So xsnÉzsistir&tsi
Madrid 3 .—Esperase en I o mires 

que á fines del próximo Octubre lle 
guen á dicha capital los ministros de 
Negocios extranjeros de Rusia y 
de Francia.

PORTUGAL
Ves. lucoutiio

Madrid 3.—Un despacho de Lisboa 
dice que la escuela militar de aque
lla ciudad ha sido destruida por un 
incendio,

No han ocurrido 
sonales.'

desgracias per-

RUSIA
ESA v£& §&  e3& J o s  ssstfur&a
Madrid 3 —Comunican de San 'Pe

tera burgo que el viaje que Jos zares 
se proponen realizar por las costas 
dé Fílandia, ha sido aconsejado por 
los médicos, pues hallase la zarina, 
enferma del corazón.

FRANCIA
M , O I g l o o  v i o § 0 # o a :

Madrid 3 —Anuncian desde Parts 
que han llegado á dicha capital, pro
cedentes de Londes, los reyes de Es
paña don Alfonso y doña V ictoria.

En la estación del ferrocarril fue
ron r<cibidos los augustos viajeros 
por el personal de la embajada de 
España, el ministro francés de Nego
cios extranjeros, Mr. Pichón y  otras 
distinguidas personalidades.

Mr. Pichón celebró con el rey una 
extensa conferencia.

Un tren que llegó antes del en que 
viajaban los reyes mató á, una mu
chacha. y esto hizo creer que aque
llos habían sido objeto de un aten
tado.

Lós rumores que circularon so’ re 
el particular, desvaneciéronse inme
diatamente.

Los soberanos españoles continua
ron sí» viaje con dirección á San S e 
bastián.

E l e  M & r r n o a & w  - W ’n & iz s o -

Madrid 3. — Anuncia un despacho 
de Pa» ís que la nota concertada en
tre  Francia y España, con motivo 
de los últimos acontecimientos des- 
á r  rol i a dos en Marruecos, no s?. ha 
enviado á los embajadores de Lis po
tencias firmantes del acta de A [geni- 
ras, pues las proposiciones del G a 
binete francés se han sometido a( es- 

cu ya contestación aguárdase.
AUSTRIA

Uszm aas*tS&f$& g r a v e
Madrid 3 .--Telegrafían de VGtki 

que la. condesa dé V andérbilt ha da
do á lu | im niño muerto, quedando 
en estado gravísimo.

M S o fr i x a a o u io  eSo a l& n á & l
Madrid 3 .—Comunican de V iena 

que la condesita Enriqueta P ugracs 
se ha casado con un aldeano.

E! padre de éste oponíase al casa
miento, y fpor tal razón, los novios 
han esperado á que muera para con
trae r matrimonio.

ALEMANIA
b o s a a u s a to a  m a r r o q u i & a

M o la  ofio io& a-O treusssA O -
H o la ®
Madrid 3.—Comunican de Berlín 

que se ha publicado en aquella capi
tal una nota oficiosa, en la que se 
dice que el viaje del cónsul de A le
mania en T ánger á Fez, obedece á 
cuestiones puramente económiéiís, y 
que por lo tanto, no constituye el co
mienzo de una acción .separada en 
M arruecos, por p a rte  del Gabinete 
alemán.

Este cree que Haffid es el único 
pretendiente aí trono mogrebíno que 
bosée fuerza para  hacer cumplir las 
^bfigacíones contraídas por M arrue
cos ante Europa, y que debe recono* 
Sérsele sultán, puesto que ademas 
tiene toda la influencia que exige el 
mantenimiento de su soberanía. T f  ¿ 
SsoG&r&sneS&s x a * o n io b ra n '.

jfsaíi i f o r o a . , •'
Madrid 3.«=Hoy ha llegadoá S iras- 

burgo el kaiser con objeto de presen
ciar las grandes maniobras militares 
que en dicha ciudad han de verifi
carse. ,

P & & S9&  y  s tQ l€ la á G &
Madrid 3 .— Informan de Baviera 

que en la cárcel de Kaiserbasitehi, 
■al ptoVf.i'c-aV irffa. w w
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carceleros, uno de estos fué atado 
por los presos, quienes le arrebata- 
tor el revolver.

Acudieron otros carceleros y„los 
soldados del establecimiento, fortifi 
candóse entonces los reclusos, fo r
mando barricadas con los muebles.

El director del motín, compren 
diendo que la resistencia e ra  inútil, 
se suicidó con el mismo revólver que 
había arrebatado al carcelero.

Los demás presos se rindieron, 
confesando que intentaban fugarse.

ITALIA
S o l b r a  s a r a a  I m l u S f A o r n c i é e *

e¡& JbfU l& tees.
Modrid 3.—Desde Turín comuni 

can que se ha averiguado que F ras 
chini, el falsificador de bil’etes del 
Banco, estaba en relaciones .con 
otros falsificadores de París, Marse 
Ha, Montecarlo y Tolon.

Con el auxilio de éstos realizaba 
pingües negocios en las casas de 
juego,

NORTE AMERICA
cS® R s i a q w & a

Madrid 3 —Despachos de Nueva 
York dicen que el buque Chaisre  ha 
chocado hoy con un yate  en que iba 
una gran expedición de turistas.

A consecuencia del accidente re 
saltaron numerosos viajeros muertos 
y heridos.

rique Sánchez, don Francisco Montés, don 
Francisco J. Sánchez y al depositario paga
dor.

—La dirección general de aduanas ha in
teresado del delegado de Hacienda de esta 
provincia que Je comunique el resultado que 
ofrezca la cosecha de trigo, indicando si pue 
da ser calificada de superior, buena, normal, 
corta ó mala.

P a r a  E quipo  de B años —— --------
G randes surtidos y precios muy baratos en

Reyes Católicos, núm. 25

ECOS PROVINCIALES
Según las noticias oficiales recibidas ayer, 

en Jayena continúa reinando abs-.luta tran 
quilidad.

O
También se recibierou noticias de Laroles. 

según las cuales, el vecindario no ha vuelto 
á cometer desmanes.

Después del motín de anteayer, los m ani
festantes se retiraron á sus respectivos domi 
cilios, limitándose algunos á comentar los in
cidentes que precedieron á la quema del re 
parto de arbitrios extraordinarios.

A yer se dedicaron los vecinos á sus habí 
tuales ocupaciones, siendo vigilados por la 
guardia civil.

O
Dicen de Guadix que han surgido serias 

d facultades para la constitución de la junta 
municipal que presidirá don Miguel Carrasco 
Alruansa.

Ha sido eliminado uno de los vocale electos 
de dicha junta, ai cual sustitu rá  don Manuel 
Carrasco Almansa, hab éadosq ya enviado 
el nombramiento de éste á la ciudad aceitan» 

□
Dfeese que será anulado un reparto de 

guardería rural formado por el Ayuntamien 
ta de Guadahortuoa.

A p u n ta m ie n to
G u ard a

N o m b ró  a y e r  oí a lc a ld e  g u a rd a  ju r a  
do d e  la  ñ a c a  lí& caa la  A d ü la  do C a r tu ja  
á Jo sé  V iiliív ie su  M a rtín e z .

Un r e c u rs i
D on F e ru a u d o  G óm ez do la  C ruz  

p re s e n tó  a y e r  en  el A y u n ta m ie n to  re  
c u rso  de a lz a d a  c o n tra  e l a c u e rd o  adop  
ta d o  e n  la  sesión  del v ie rn e s  a n te r io r , 
a c e r c a  d?.l e e m a n te n o  q u e  la s  re lig io 
s a s  am ustia  a s  t ie n e n  e s ta b le c id o  lin d a n 
do con ía  c a lle  de G ra c ia .

Obra»
A y e r  de?,ta tó  e) a lc a ld e  q u e  con un 

p re s u p u e s to  d e  761 p e s e ta s  so c o n s lru  
y a  uu rau ro  d e  co n te n c ió n  m  la  ca lló  
do A ’m  tn z o ra  A lta . Iu te i  v e n d rá  en  la 
o b ra  d e  don A n ton io  Gujzlk-iU-

H a  sido  re q u e r id o  don E m ilio  C a rr illo  
p a r a  q u a  s u sp e n d a  u n a  o b ra  q u e  e3tá 
í*j 'c a ta n d o  ñ n  l ic e n c ia  en  é l C arm en  
tte» C a l le ro .

O rd en ó  a y e r  el a lc a ld e  a l s o b re s ta n te  
q u e  fo rm e  p re su p u e s to  par& recpR Stru ii 
e l m u ro  d e  c o n te n  .ió n  de la  c u e s ta  de 
A m a ü z o ra  b a ja .

E u la s  o b ra s  m u n ic ip a le s  t r a b a ja ro n  
a y e r  87 o p e ra r io s .
— ---- -—«——■«—-w BBaa» *  «taum*»»»-— ------------

ESTáFET* BE L l PSOTIBCU
lio M ocUfiío ha sido detenido Luciano 

, Verdejo Morales, el cusí amenazó de muer 
te á losé Valcnzuela Jiménez.

— Dicen de CülJar Baza que el día prime 
ro del actual detuvo la guardia civil en Ver 
tientes á José y Pedro bánchez Carricondo,
Jos cuales hicieren tres disparos de arma de 
fuego y don A lberto Gómez García. Este re
sultó ileso.

— En Mccina Tedel se cel braián  festejos 
el día ocho del actual, en honor del Patrón 
del pueblo.

---H'a sido-nombrado guarda jurado de Ist 
i ega de Puebla Don Fadrique, César Ló 
pez Penalva.
— .............. — «WttaMHfr. «. •C.JTTWJ j.m... ■ .......... I I»——..

•1, D E L  FA R G U E  ;

Un bautismo
Ku la  ig le s ia  do la  a lq u e r ía  dol F a r-  

g u e  re c ib ió  la s  a g u a s  d e l b au tism o , on 
la  n o c h e  áa te te  ó la , un  h ijo  del m édico 
d e  la  fá b r ic a  do p ó lv o ra  y ex p lo siv o s 
don  A lfredo  C onejo  y de su s e ñ o ra  üofia 
F r a n c is c a  ( J a rc ia . :A %

A  neófito  bo lo inapuso el too& bre de 
A lfred o , s iendo  p a d rin o s  la  a n g e lic a l 
s e ñ o r i ta  M odesta  G a rc ía  y  don Jo sé  Co- 
fif jo , te o ieo d o  en  la  p i la  b a u tism a l a 
n iñ o  el c o ro n e l don R ic a rd o  A r a a a z  por 
b a i la r s e  a u s e n te  e i q u e  h a  sido p ad rin o .

E n tre  los in v ita d o s  a l  a c ío  sé  oncon 
t r a b a n  e l c o ro n e l se ñ o r  A ra n a z , el to 
B ise lo  co ro n e l se ñ o r  P é re z  G riñ ó n , loa 
c a p i ta n e s  se ñ o re s  G a rr id o , C u en ca  y 
H a rn a iu z  con sus r e s p e c tiv a s  fam ilia s , 
e l c a p e l lá n  don  P a n ta le ó n  R om ero  y 
do A n a s ta s io  J im ó u e z  V era .

D esp u és  do te rm in a d o  e l a c to  so d ir i
g ie ro n  todos les  in v ita d o s  A c a s a  da lo?, 
p a d re s  dei n u e v o  c r is tia n o , donde fue 
ro n  o b seq u iad o s  con p a s ta s , h e lad o s  y 
lico re s .

E l Corresponsal
2 de Septiembre de 19.S.

b  n t  a
La guardia civil ha detenido en Huesear 

al gitano Joaquín Fernández Corles, el cual 
ha cometido algunos robos en la provincia de 
Jaén.-

Joaquín hurtó también un mulo en un pue 
blo de dicha provincia y se vino á G ranada, 
persiguiéndole el dueño de la caballería.

En el Triunfo tuvo ei citado gitano uú ,eq 
cúentro coa la guardia civil y resultó herid#;-

Joaquín estaba reclamado por ios ju ig á 'd ^  
de esta capital y por el de Mancha Real, ¿Y

UU ROBO
M 'guel Gómez Tauste, colono del cortijo 

de “Florencia", sita en jurisdicción de Hue 
tar Santillán, denunció el día primero de 
actual á laJguardU civil, que el 29 de Agost 
le robaron unos 5.000 reales en plata y calde 
rilla que guardaba en un arca, cuya cerra 
dura destrozaron los malhechores

La referida cantidad procedía de la venta 
de carbón y  hallábase en tres sacos.

No ha podido ¡a benemérita eucontrar It 
suma indicada

Como presuntos autores del hecho ha de 
tenido la guardia civil á H labradora de di 
cho cortijo M aií i Pére2 García, a 1 carbone 
ro Torcuat.o Villegas Alifa y la esposa d< 
éste Francisca Martínez Torrea

LAGARTIJILLO CHICO
Por la linea del Sur do España marchará 

h'-y á San Seb*st án r l  aplaudido diestr<
gi anadino fosé Moreno “L argartijillo  chi
coa.

AHerr-ará esté en la plaza de toros d 
aquella ciudad el d mingo próximo con Ri 
cardo T orres “B mbiia“ y V icente Pastor.

L idiarán reses de den Felipe Pablo Ro 
mero.

El día 8 toreará también “L agartijilh  
chico,, en la plaza de Ronda, en compañía 
de “Qainito".

Instrucción Pública.
Se Jes iian expedido títulos de B.ichitler i  

don Francisco Jiménez Padilla y don F ran  
cisco G arcía A ndújir,

— Se hanñ ec'bido e n U secretaria genero) 
de ía Universidad los siguientes títulos:

De licenciado en medicina expedido á don 
Celso O t;z Megías.

De farmacia, á don Vicente Mesa Gue 
rrero.

De maestros de escuela á don Manuel Mar 
tín Poyatos y don 1:>tblo G arcía G arrido

—El maestro de la escuela de niños de Al 
háma ha comunicado al gobernador civil qu<- 
han sido reanudadas Ir.s clases.

— Se ha dispuesto que continúen clausura 
das las escuelas de Chimeneas, en atención 
A que muchos niños padecen la tos ferina.

— Ha sido nombrada maestra provisional 
de la escuela de niñas de-Alfornón doña Tri 
cidsd Carrillo R'jv»s.

—E l alcalde de Huétor Santillán ha partí 
cipado al gobernador civil que no han podido 
reanudarse las clases en la escuela de niñas- 
de dicho pueblo,'por bailarse gravem ente en 
fertna la profesora doña Ana Pérez Na veros

l e c c i ó n  p e l i l l o s a ,
G o lta i p a r*  hoy

Santos del día 4.—Santa Rosalía de Paler 
rao, virgen; San Marcelo, obispo; Santos 
Casto y Rufino, mártires; Santa Rosa de V | 
terbo, virgen y Santa Cándida.

Liturgia. - L a  Misa y oñcio divino son d» 
Santa Rosalía de Palerm o, virgen, con rito 
seimdoble y color blanco. Sufragios. E n P ri
ma se dicen preces. En la Misa 2.“ oración 

A cunctis„ 3.a “ad libitum".—Hoy pueden 
celebrarse Misas rezadas de difuntos —Las 
Vísperas son del siguiente (conmemoración 
de San Julián, obispo) conmemoración del 
antecedente.

Jubileo perpetuo —En U Capilla de los R  * 
yes Católicos y N tra, S ra. de las Angustias 

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
Santa Inés, á devoción del Exorno, señor 
Marqués de Balboa, en sufragio de sus pa
dres y dem ái difuntos de su familia.

Se manifiesta a las siete de la mañana y se 
oculta á las seis de la tarde.

Rosario.—En la C atedral, San Andrés 
San Ildefonso y en San José, á las q.cho de 
la m añana.—E n todas las demás iglesias d* 
costumbre, al toque de oraciones.

Misa de Comunión.—En la iglesia del Sa 
grado Corazón, ó las ocho de la mañana, pa
ra los asociados al Apostolado de la Oración.

Misas cantadas. —En la C atedral y Capilla 
Real, á las nueve de la mañana, la Conven 
tu;il y de Renovación de las Sagradas For. 
mas —En Santa Íné3. á las nueve.—En los 
Hospitalicos, á las ocho y me dia.

Misas rezadas de punto. —En la Catedral 
k las ocho y ocho y media de ía m añana,—-En 
la Capilla Real, á las ocho v cuarto.—En San 
fosé, San Andrés, San Ildefonso y  Sao Ma 
tías, 4 las ocho.—En las Capuchinas, líos 
pilalicos, Sagrado Corazón ¿e Jesús y'San 
Juan de Dios, hay Misa de media en medí» 
uora, desde las seis hasta las dic-z y media de 
la m añana.—En Santa M aría Magdalena 
desde las siete á las diez.

H ay Misa á las doce, en N uestra Señora 
de las Angustias. San Justo, Santa María 
Magdalena, San Juan de Di -s y Santa íaés 

Novena.—En honor de N tra. S'A. de la 
Consolación y de San Agustín, en la iglesia 
de los Hospitalicos, á Jas seis y media0 dé 1* 
tarde y predica ua R. P . Agustino.X'Vcj,* 

Novena.—E n honor de N tra. Sra,'.4e lfl 
Buena Dicha, en la iglesia parroquial de.San 
Pedro, á l is  seis y media de la tarde. - ' 

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de I03 Dolores l privilegiada) en la igle
sia de San Justo.

P r e n s a O f J e l e !
G&o*t*

L a recibida ayer en G ranada no contienf 
ninguna disposición que no hayamos publica 
4o eu nuestro Servicio telegráfico.

ISolotiu ©fióla!
Ei de ayer inserta:
Anuncio de subasta para adquirir bande 

ras y colgaduras con destino á las aduanas 
<ie la nac'ón.

Anuncio de un registro minero solicitado 
en término de Huéneja.

Relación de industriales fallidos.
Edictos judiciales.

NOTAS MILITARES
Servicio de la plaza para hoy.
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Vicen 

te Hinojos» Luquc. comandante de Vitoria. 
Im aginaria, don Francisco Ruiz Vidondo. 
comandante de Córdoba. —Hospital y provi 
stones, don Fernando Muñoz Jiménez, 8.' 
capitán de Córdoba. —Plantón en el Gobier 
no m ilitar, sus ordenanzas.—En T orres Ber 
rnejas, A rtille ría .—Paseo de enfermos, Vi
toria.—De orden de su excelencia, el sargen 
to mayor de plaza, Manuel Gil.

PHQHSSTI6GS DEL TIEMPO
Sfeijoon hace los siguientes para la primera 

quincena del mes actual:
Varios núcleos de fuerzas perturbadoras esta

rán en el M editerráneo  el viernes 4 , y  ocasiona
rán algunas lluvias y torm entas en la m itad occi
dental. con vientos de entre N . O . y  N . E .

Del 5 a! 6, será más tranquila Ja situación at
mosférica de la Península, por punto general.

El lunes y llegará á Irlanda una depresión, y 
otro mínimo barométrico se acercará al S. O. de 
la ¿Península. Tiempo un tanto nuboso y algu
na lluvia y' tormenta, principalmente desde O. al 
Centro, con vientos del primero al segundo cua
drante.

El martes S, habrá centros de perturbación 
atmosférica en el Atlántico y en el Mcdifcrfí * 
neo.

Seguirá siendo el tiempo más ó menos nubo
so é inseguro, y se producirá alguna liuyia.y tor
menta, particularmente en las regiones próximas 
i dichos centros perturbadores,

Del 9 al 10, pasará por la Península un míni
mo barométrico que producirá alguna lluvia y 
tormenta de corto radio de acción,’especialmen
te en las regiones próximas á su trayectoria.

Los centros de baja presión que habrá t\ Vier
nes 1 1 en el Mediterráneo superior y en el 
S. O. de la Península, ejercerán alguna influen
cia en las regiones vecinas.

El sábado ía, llegar! al N. O. de la Penínsu
la una depresión que producirá algunas lluvias y 
tormentas, especialmente desde el N. O. a! Cen
tro, con vientos del segundo al tercer cuadrante.

El domingo 13 estará en el Cantábrico ja ci
tada depresión, y ocasionará algunas lluvias y 
tormentas, principalmente en la mitad septen
trional de la Península con vientos de entre S. 
E. y S. O. ' x - ' - v

De! 14 al 15. actuarán depresiones en el Me
diterráneo y en el S. O. de Irlanda, y produci
rán tiempo variable y algunos chubascos y tor
mentas, particularmente desde el Cantábrico y 
N. E. al Centro, con vientos de entre S. O. y 
N. O.

José V illegas Medina, por homicidio, 1 y 2 
de Diciembre.

Rafael Salcedo Moreno y otro, por robo, 3.
Aquilino Ramos Linde y otros, por homi

cidio, 4 y 3.
Salvador. —Contra Antonio Mavit Moleón, 

per homicidio frustrado, 29 y 30 Octubre.
José M elgares García, por tobo y hurto, 

31. * *
M otril.—Contra Francisco Ruis Arnedo y 

otro, por robo, 5 y 6 Octubre.
Antonio Pérez Val le jo y diez más, por in 

cendio, 7, 8 y 9.
Sección segunda. Juzgado de Iznalloz.— 

Contra Juan Antonio Juárez González y 
otros, por robo, 7 de Diciembre.

Fernando Ruiz H erradas, por homicidio, 
9 y 10

Salvador.-—Contra José López A renas, por 
robo, 11 de Diciembre.

Motril. —Contra José Salcedo Rubia, por 
homicidio, 28 de Septiembre.

Manuel M artin Jiménez, por homicidio, 9.
Gabriel Sáez Fernández, por homicidio, 30
Amparo V illa A 'abarces, por incendio, 

l.°  Octubre.
Antonio A guila Padial, por homicidio, 2 y 

3 Octubre.
Domingo Arm ada A rm ada, por homicidio 

26 Septiembre.
O rgiva.—Contra Manuel Reyes Lozano, 

por violación 5 Octubre.
Miguel Heredia Cortes, por robo, 6.
Juan Soria Delgado, por homicidio, 7 y 8.
Marcelino Gómez Arroyo, por rapto, 9.
Fernando G utiérrez Jiménez, por homici 

d o  10
Francisco Marios V era, por homicidio, 13 

y 14.
Juan González Castaño, por robo, 12.
Montefrio. — Contra Antonio Cañadas 

A guilera, por homicidio, 17 y 18 Noviembre.
Manuel Ortiz Avilés, por homicidio, 20 y

21.
Antonio Matas Hidalgo y otro, por robo, 

19.
A lbuftol.—Contra Manuel Moreno jim é 

nez, por homicidio, 14 Diciembre.
Miguel M artínez Marios y otros, malver 

sación, 15.
L o ja .—Contra José Moreno C antana, por 

homicidio. 16 v 17 D ciembre.
M argarita Pavón Lópera y otra, por in 

fanticidio, 18
Sagrario. —Contra Gonzalo López López, 

p r  rapto:, 10 Noviembre.
Antonio M artínez A nguita y otros, por ho

micidio por simple imprudencia, 10.
José C arvajal Angulo y otros, por homici 

dio, 5 y 6 Noviembre.
Antorno M artínez Cobos, por homicidio, 14 

y 16 .
Alejó María Bcnquel é lbarra , por expeu- 

dic ón de billetes falsos, 12.
Manuel Quiles Martínez, por robo, 7.
Pablo Expósito Velasco, por robo, 13.
Antonio Moleón Pérez, por homicidio, día

9
U ¡jijar.—C ostra Francisco SánchezB»ena, 

por expendición de billetes falsos, «5 Octu 
br«.

Juan  de Dios López Feruández, por robo,
16R am ón 'M atfa  Mágro Velasco, por robo, 
i7.

M I N A S

E l juez de este último punto ha reclamado 
al detenido por telégrafo.
.... ...  ■ nuil MIm» »  «UPKkJMll -

J)glegaciórí de Jíacienda..
Ha sido declarado cesante el agente de 

prim era para la vigilancia y represión del 
contrabando de cerillas, den Leonardo He

P ara  sustituirle se ha nombrado A don José 
M aría Diouisio, propuesto por el ministerio 

la G uerra. ...
-  Hoy se ebouarán libram-euíos a don b a

Se ha solicitado del gobernador civil que 
deje sin efecto el decreto de caducidad de¡ 
registro minei-o “L a Salud“, número 20 271. 
que radica en AHjolóte, por haber satisfecho 
el concesionario la cantidad que adeudaba 
por canon áe superficie.

— Don Enrique Puertas M artínez ha solici 
tado la propiedad de 20 pertenencias mine 
ras, con el nombre de “Mi Pacau, en juris
dicción de O rgiva;

— El mismd ha solicitado también 120 con 
eí de “Mi Nifia“, en Vélez Benaudalla.

&  Estación Metéoro! 5¿!c3
de la

¡N 4 V E R 5 1 D A D  'D E  G R A N A D A

D ía  3  1»E SfeF3TE?¿BkE-DB-1908

Horas

A las 9 
A Ia8l5

Tenná-
metro

25'4 
32'4

Baró-, I  
metro j

7Có íó  I 
704 3 )

Viento'

Oeste
SO.

Estado 
del cielo

Despejado
Despejado

Bis U¡s 34 horas
T em peratura máxima al sol, 36'2. — Idem 

máxima á la sómbra, 3.2 9 —Idem mínima cu
bierto, Í9 2 .—ídem mínima descubierto, 17 4; ‘por teneácii 

I Lluvias; O’íw.-^E'vétiiwicíéaí-tS^l2Lv.-;!íí-- . íN évlém bré.

Causas por Jurados
D urante el próximo cuatrim estre se verán 

inte el Tribunal del Jurado, en las fechas 
que se indican, las siguientes causas:

Sección 1 a —Juzgado del Campillo.
Contra Josefa G uerrero Cano, por corrup 

ción de menores, 28 de Noviembre.
Eduardo Molina García, por robo, 24 de 

Noviembre.
Francisco Domínguez López, por homici

dio. 25. .
Placido Castillo Campos, por tentativa de 

v io lación , 26.
Ricardo Morillas M artínez, por ofensas á 

ta religión, 27.
Antonio Tapia Barros, por robo, 28.
Juzgado de Huáscar. — Contra Miguel Qui

les Señal, ro r  homicidio, 25
Miguel Sola Olmedo, por homicidio, 21OO
Miguel Guillén M artínez, por robo, 23.
Manuel Rubíes Chillón, por abusos desho

nestos. 24.
Luis Martínez Fernández, por robo, 28.
Francisco Salinas A lvares 26.
B aza.—Contra Santiago Caja Martínez y 

otros, por falsedad y malversación, 19 y 20 
de Octubre.

Casiano Mesa Casado, por homicidio, 2!.
Quintín M artín Hernández, por robo, día

Tosé Fernández Gómez, por homicidio, 23 
y 24. - . '  ...

A lham a.—Contra Antonio G allardo Ruiz. 
por homicidio, 3 d? Octubre. J

José G arcía Cañizares, por homicidio, 29 
Séptienifcfe:-’ •' -

Antonio Ruiz Sánchez y otro,- por. robo, 30 
de Septiembre y 1.3 de Octubre-

Podro Campos Fernández, por homicidio, 
2 Octubre.

Síintafé.— Contra Manuel Palm a Sánchez, 
por homicidio. 26 y 27.

Santiago O averas Expósito, por homicidio,
2 7 y 28. . “ ... , •

Guadix. — Contra Luis I e r r e s  Pérez y 
otros, por robo. 19 Diciéínbre. ' i- ’ £  -•

Antonio M aria-Yarón Olea? por hobrerdio,
21. ,  .IXÍ/,:;’ :-x:

José Rodríguez. A randa y Mxp, ppj tenta
tiva de robo, 22.

Pablo V era G arcía, pór asesinato, 29 y 30.
Bernabé M aría López de la Cruz y otros, 

por homicidio. 24. _ ■ .
. H n a llo z .-C o n tra  Manuel Pérez Martin, 
por tenencia ’dfc áiislnímentos ;paj?á robó, ,30.

Motril: contra Antonio A guilar Fernán 
dez, por juegos prohibidos.

Campillo; contra Plácido López Díaz, por 
homicidio. ;

Motril: contra Evaristo Prieto Vidal y 
otros, por desobediencia y amenazas.

*>s 4
Se ha recibido en la secretaría de la Au 

dieocia el título expedido ál registrador de 
la propiedad de Ubeda, don Diego María 
Vadiilo Fernández.

DIARIO DE LA MAÑANA
... ...... . . i . . . . . . 1 .  .

TRIGO DE BAZA
Los señores Labradores que deseen adqui

r ir  trigo superior de Baza, pueden encargár
selo con tiempo al administrador del “Sindi 
cato Agrícola,, Plaza de la Universidad, nú
mero 2-

*

r

• L.

MALAS <  
D IG ESTIO N ES ^
En escaso número se encuentran 

los sujetos que jamás han tenido
D I S P E P S I A

palabra que quiere decir digestión 
difícil : en cambio, más de la cuarta 
parte de la humanidad la padece, ne
cesitando aumentar la secreción del 
Jugo gástrico, tonificar la mucosa 
de! estómago, y aumentar su poder 
digestivo'. Se consigue tomando el

Í U m  ESTOMACAL 
BE SA¡7. OE CARLOS (Stomalíx)

cute cura las

ACEDIAS 1 VÓMITOS
asi corno, la sensación d© peso, ma
lestar, dolor y molestias do la di
gestión, que notan algunos enfermos ¡ 
ai poco tiempo de terminar las ccw 
midas. • •

Una comida abundante se digiere 
sin dificultad con una cucharada de 
ELIXIR que es de agradable sabor y 
que puede tomarlo ¡o mismo el en
fermo del estómago, que el que esiá 
sano en sustitución de: los licores de 
mesa.

De renta en las principales ¡or/nnt-.iwí 
¿el m-m/to y Serrano, 30, MADRID 

Sj rw.it» por carreo folíelo i  ¡pifen lo pida

Otros productos que se expenden en |K3

Aguas de Lanjarón
Jabóu crema superior de aceite de coco* 

40 céntimos libra y á 37 reales arroba- e, 
muy duro, muy espumoso, limpia mucho J 
no pasa la ropa: haciendo pedidos de 1 arrn 
ba se sirve á domicilio: Vino de mesa sudL 
rior de 4 años á 2 reales botella de 1 litro P

Dr. García-Duarte.
enfermedades de I03 ojos.— é o i f e  
cuatro á seis, todos los días menos los domin 
gos, San M atías, 31.

La consulta g ra tu la  se verificará de diez 
y media a once y media, en el nuevo consto, 
torio de especialidades, Cojcha, 2, principal

ANUNCIO

Sociedad General Azucaren
DE ESPAÑA •

E sta Sociedad subarrienda algunos ierre- 
nos y edificios de los que constituyen la'Co
lonia Ordofiez, con sujección al pliego de 
condiciones que está de manifiesto en la Di» 
rección general, A larcón, 3, Madrid, en U 
Dirección regional de Granada y en la Di
rección de la propia Colonia Ordofiez.

L as proposiciones de arriendo se admitirán 
durante todo el mes de Agosto, en la Direc
ción general, A larcón, 3, Madrid.

P a ra  estudiar las fincas que se subarrien
dan, pueden los interesados dirigirse al di
rector de la Colonia Ordofiez, en Málaga, 4 
5 kilómetros de la capital, en la carretera de 
M álaga á Cádiz, donde tendrán á lt  vista ti
Í>lano de la finca y sobre el terreno podrán 
orinarse juicio de las condiciones de la mis

mo y edificaciones á ella afectas.

La Moraifara Granadina
Esta Sociedad saca á pública subasta, los 

últimos solares que posee la misma en la ca
lle de Colón el día 19 del corriente á la uní 
de su tarde, en sus oficinas calle de Colija 
núm. 24, donde pueden verse los planos y 
pliego de condiciones de los mismos, todos 
los días laborables, de 9 á 12 de sú mañana, 

E l presidente, Francisco Jiménez Aréra- 
lo.

Preo'.os del 3  S ep tiem b re  1008
GRANADA

Trigos eu la Albóndiga. <8 á 53 rs fanega. 
Cebada. . . . . . .  26 á 28 „
Habas ...................................40 á 43 „
Maíz. . . . . . . .  00 áCO
Yeros . .............................. 00 á 00 H

Aíkó&éiga, de gjr&aes
T kxgo.

Existencias del día anterior. 1554 quintales. 
Entrada de h o y .....................138 „

Total. . 1694 „
Vendido. . . . . . . .  i  11 „

Equivalentes á 250 fanegas .
Quedan ..............................   . 1583 *

pábilo®
Carnización y precios del día de ave-r:
21 reses mayores, con peso de 2.978 kilos, 

de 1 '55 á l 70.
138 borregos, con peso de 1407, 1 *65 á Pó7. 

A c e ite s -
En Granado.'—En San Sebastián, no hubo 

ayer existencias. En la Caleta, 2.300 kilos, 
á 53 reales los 11*59. Depósito del Sur, sin 
existenc as.

En Sevilla.—A  reales arroba (nuevo).
En Málaga.— En puertas, á 13*1:5 pesetas 

loa 11 1[2 kiios. E l mercado flojo.
C e rea le s .—Se v illa

Trigos extremeños . . 56*00 á 58*00 rs. f. 
Idem del país . . . .  46*00 á 47‘CO ,
Candeal . • ..................... 45*00 á 46*00 ,,
ídem tremés. . . . . 44*00 á 45*00

ANUNCIO

Sociedad Genera! Azucarera
DE ESPAÑA

D irección R egional de Andalucía
El más económico de todos Jos piensos es 

la P U L P A  D ESEC A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio pan. el 
ganado productor de leche.
 ̂ En lugares secos puede conservarse per 

tiempo indefinido.
Precio.—Sobre wagón Granada ó en la fá 

brica “San Cecilio,, P E S E T A S  NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.

Extirpa rápidamente, 
sin dolor nt molestia, 

motiva los inconve-
Callicida Fiza
los callos y durezas; no 
nientes de emplastos y de líquidos. Precio 1 
peseta. Por correo y certificado, 1 *30. 

Plaza del Pino, 6, farmacia, Barcelona. 
Depositario en G ranada, J. Lópéz Rubio,

farmacia García-Duarte
A BIERTA  TO D A  LA  NOCHE

Reyes Católicos, 62 (esquina á la calle de Ii 
Colcha).

VAPORES CORREOS ALEMANES

P ara  Montevideo y Buenos A ires, cada ca 
torce días.

P ara  Habana, Tampico y V era Cruz, los 
días 39 de'cada mes.

Excelente acomodo para pasajeros.

Precios reducidos.
Informarán en Cádiz: Sres. Hijos déEve- 

lio Laioez, Calderón de la Barca, 19.
En G ranada: D. Luis García AUicóe, 

P laceta del Santo Cristo, 8.

Cebada extrem eña 
Cebada del paÍ3 
Avena negra . 
Escafta . . . 
Altramuces. . 
Alverjones . . 
Yerot. . . . 
Garbanzos gordos

00*00 k 00*00 „
21*00 á 22*00 „
14*00 á 15*00 100 k.
00*00 á 00*00 „
00*00 á 00*00 „
17*00 a 17*50 „
00*00 á 00*00 
00*35 á 37*50

Idem d u ro s .....................49’00 á 59*00
Idem medianos. . 
Id- m chicos . . . 
Habas chicas . .
Habas tarragonas 
Habas mazawanas 
Maíz de riego . . 
Maiz sequero . . 
Alpiste . . . . 
Avena gr¡3 . . .
Aveua rubia . .

40*00 á 44*00 
38*00 á 40*00 
17*00 á 17 50 
00‘CO á 00 00 
00*00 á 00*00 
00 00 á 00*00 
00-00 á 00*00 
00*00 á 00*00 
00*00 á C8‘00 
13-00 á 14*00

48‘75Almendras.—En M álaga se cotizan á 
la arroba. Las entradas son escasas.

En Sevilla
Harinas. .1.a 85 pesetas los 100 kilogs

„ 2.a ¿3 6  „ j  '
n K  32 „
, 3.a 12 Ii2 „
n Rebasa 15

En Málaga 
Blanca extra E xcehior, 42 ptas. los lCOkls. 
Blanca extra S. 41 n n
Blanca primera SSS. 40 „ ,
-r— — .i—na- ♦ —  i

S E C C IÓ N  JU D IC IA L
S eñalam ien tos p a ra  h oy

Sala de vacaciones.—Juzgado de Alhama; 
don Francisco Muñoz Carrillo, con don Mi 
guel Bañón González, sobre interdicto de 
re cobrar. Abogados, señores Angulo y Jim é
nez López;.procurador es, señores Amaro y 
Gómez López; secretario, señor Morales.

P le ito s  y  causas.
$ e  han recibido en esta Audiencia las si

guientes: 9
Juzgado del Campillo: doña Francisca To 

tres Sancho, contra Antonio Leiva Rodri 
guez; desahucio.

Almería: doña Cayetana Campos Mesa, 
contra don Francisco Segura del Pino y don 
Antonio A ndfljar Díaz, sobre interdicto de 
recobrar.

Alhama: contra el Ayuntamiento de,dicha 
cmdad. por malversación dé fondos públicos.

Salvador': .coatrg D41or.es Chiquero :<Sa*. 
cía, por lesione*. : •

NOMBRES
i; i-
! Notas i 
! medias, i

Academias OBSERVACIONES

D. Manuel Noguera Iturriaga. 
Rafael Ros M uller. . . 
Manvuel Rpdriguez V ita. .

11
12
10

64
12

In fan tería  j Bastan con siete puntos de o» 
Ingenieros media para ser aprobados. 
A rtille ría  i

L as clases para el nuevo curso, darán principio el l.°  de Septiembre.

Oposiciones á la Tabacalera
Preparación para las muy próximas oposiciones en la Academia l*1 

b u l la  O atólioa, plaza de la U niversidad 4, por los funcionarios del CM‘ 
po de empleados administrativos de la Compañía A rrendataria de Tabaco

Don Francisco. Ortiz Espejo 
. . .  Don Manuel Amador Campos

Pidan-ge informes al Director. Sueldo, de entrada-1 5001

Tipografía ciel Notiíüebo Granaoinj 
Callo Wanuel Paso, 2.-  Granada

CONSULTORIO DE ESPECIALIDADES
BAJO LA DIRECCIÓN DEL

D K .  O .  O , 3 O U A K O ' B

Catedrático de la  F acultad  de M edisina  
----------------- -------— —-HORAS* DE C O N SU LTA ---------------------------

P ara  las enfermedades de oidos, nariz y gargan ta ............................ ....... . de 9 á 11
n « „ de los o jo s ......................................................... ......  . de 11 á 12
„ n ,, generales y cirugía .   de 1 á 3
n n „ propias de la m u j e r ............................................... de 3 á 5
„ n sifilíticas y de la piel . . . . . . . . . de 5á 7

Todas las consultas á c^rgo 4e reputados especialistas.
Beyes Católico», 62 .(entrada por la calla d© la Colcha)

Balnearios de Alhama de Granada
TERM AS DE MANTOS Y BAÑOS NUEVOS

Apas termales, radioactivas. Las más azoadas da Andalucía
Indicadísimas en las múltiples manifestaciones dé la diátesis artrítica. Reuma en todas 

suj formas. Neuralgias, Ciática y Corea. Hem’piegias y Parálisis. Y por la gran cantidad 
de ázoe que contienen en ios.catarros bronco pulmonares crónicos, asma bronquial, bronqui
tis y laringitis. -

Instalaciones de -primer orden. Grandes hoteles. Precios al alcance de todas las íortunsfl. 
Gran parque. Casino. Luz eléctrica. Capilla. Telégrafo. Clima sano 850 metros de altor*.

B lietes especiales de ida y vuelta en las lineas de Andaluces y de Bobadilla á Algeciris 
has á la estación de San Francisco. Desde ésta estación hay automóviles de lujo y carrua
jes que en una y tres horas, respectivamente, haceu el trayecto de carretera hasta los bal
nearios.

Segunda temporada dsl 20 da Agosto al 31 de Octubre
Para informes, dirigirse á D. AGUSTIN MARTIN, para las T erm as de 

Martos y á D. LUIS DEL CORRAL para los Baños Nuevos.
1 ..........................  1 ....... - " * T  1 . 1 <■ i J>»"i '■*"*

-A _ c e .c ie iX L ia . de - A . r t e s t g a
% Fundada en 1893

C u e s t a  d e  n ú m .  4
Resultados obtenidos por los alumnos de esta Academia en la última convocatoriá.
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Lanzadera recta, idem vibrante, bobina central, rotativas á crochet libre y  o tras para  industrias. Losen 
hacia adelante y hacia a trás; son las más sólidas y.perfeccionadas que produce el mundo fabril.—U nica c asa  
que da certificado  dé g a ra n tía .-  Máquinas, para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
en reparaciones.—N OT &: E l g en ero  de e s t a c a s a  es alem án, n&da am ericano . __________

C a n a l Para c o s e r  y  JbOM*eSar
=A 2‘50 pesetas semanales=

N ovedad  de la  C asa: R o ta tiva s  ácroche t lib re , bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que a mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas S in g e r  con descuento y  
para todos los sistemas conocidos —Leccionesde bordar en la sucursal j  á domicilio. ______

L L O Y D  S A B A X J D O
L in o a  d irec tís im a  p o s ta l p a ra  BUENOS A IR E S

Cob nuevos y grandiosos Trasatlánticos de 14.000 toneladas y dos Máquinas Magníficos Vapores de 143 
metros de largo, con una velocidad de 17 millas por hora.

TR A V ESÍA  DEL A TLÁ NTICO  EN SOLO 13 DIAS
XBKM 2SCTO

P A R A  B U E N O S  A Í R E S

%

El magnífico Paquete postal “ P R IN C IP E  D I U D IN E ”
Saldrá del puerto de Gibraltar el 20 de Septiembre á las 11 de la mañana

Como las plazas vacantes en estos Vapores se cubren en poco tiempo, conviene solicitar con anticipa
ción el pasaje. Se expenden billetes para los puertos del Pacífico.

— 2 r* £ * ís * £ ijo  tíL^> e s l a v o —
Además de las ventajas de tamaño, solidez y  rapidez de estos Vapores, ofrecen otras como las de Salo 

oes espaciosísimos, de altura excepcional y de insuperable gusto artístico, gran estabilidad, Promenade, 
Jardín de invierno, Salón de fum ar y bar. Magnífico Salón Comedor con cuadros al óleo, de los mejores 
artistas italianos. Alumbrado eléctrico, una excelente Orquesta que actúa durante las comidas. D eparta
mentos de lujo, compuestos de Sala, Dormitorios y Cuartos de baños, etc., etc.

NOTA. —Todas las camas son bajas; no las hay superpuestas. Sala para niños, Peluquería y Lavade
ro de ropas á disposición de los pasajeros.

Para complacer á las .familias que deseen seguir las prácticas del Culto durante el viaje, hay á bordo 
un ilustrado Capellán, sin que por ello se incomode en lo más mínimo á los demás pasajeros.

-  CLASE DISTINTA -
Camarotes de seis á ocho literas, Comedores separados y cuantas comedidas puedan desearse, sin el 

lujo de la primera clase y á precio sumamente arreglado.
-  TERCERA CLASE -

Grandes mejoras en el servicio de tercera clase. Dormitorios espaciosísimos con gran  número de ven
tanillas, además de ventilación eléctrica para asegurar la renovación del aire

Salones Comedores, Lavatorios especiales, Baños y todo lo que pueda desearse para el confort. Médico, 
Medicinas, Enfermería, Cocineros españoles, etc , etc.

Acódase á  JT. C S A R R A R A  é  H IJ O S —Calle R ea l.—G ib r a l t a r .
En Granada acódase ft D. FRANCISCO DONAIRE, 61, Mesones, 61.

J. GARCÍA  MORENO
CASA DE COMISIÓN

Superfosfatos de cal 18 [20 por 100 de ácido fosfórico solu
ble al agua y al eitrato, de los J k l o x s t n $ ¡ ® & »
C rossss &  Sons EhímmM í &s í a© Glasgow,
una de las mejores casas de Europa.

Cñcinas: eran lía da Sslón, 8, principal, derecha
Almacenes en Granada: Plaza de las Descalzas.

» » TVT.flJ a * n  o 11 ̂  «-1 mi *jsí n
Representantes con Depósito: en Ronda, Loja, MonteMo, 

Pinos Puente, Deiíóntes, Pifiar, Bogarre, Torre Cárdela é Iz- 
nallox. . ______

ELECTRQ-BIQ-VIGOUR-W 00D
DEL DR. N i.  CALDEIRO

' Los dictámenes de eminencias médicas y las m últiples cu ra
ciones que con él se han obtenido, dem uestran que nuestro  apa
ralo  es el más perfecto y cómodo de cuántof* p o r medio de la 
electricidad, combaten las

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los riñones, reu
matismo, lumbago, vai ¡cácete, [aliga, estreñimiento, etc., etc., por
que la electricidad con qué vigoriza el organismo da ú éste la 
fortaleza de que carece y le pone en condiciones para com batir 
la dolencia.

Todo el que sufre debe pedir .nuestro libro, que enviamos 
gratín , acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Doctores le d irán  francam ente 
si nuestro método puede ó no curarle.

TOSA COXSCI.TA ES GRATUITA
I>R. Al.

LA PIEL. =  LA SANGRE
Descubrimiento sensacional. Curación de las enfermedades de la piel 

y también de las llagas de las piernas
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A ntes de la curación Después de 15 días de tratam iento

Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional del se 
ñor R1C H ELET, Farmacéutico y Químico en Sedan de Francia , en lo que toca á las en 
fermedadesríe la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han sido curadas, después 
de algunos días, por este tratam iento maravilloso.
Eccema, herpes, impetigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos farináceos, sycosis 

de la barba, comedones, llagas varicosas y  eccemas varicosas de tas piernas, enfermedades 
Si/ílitiCMS.
Este maravilloso tratam iento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual se loca 

liza e! mal, como sobre la sangre, que después de algunos días, se encuentra transformada 
y purificada. .i,

Todos los ensayos tuvieron bueu éxito, y no se ha producido jamás una recaida, des 
pués de la curación. . . .  -

E l precio del tratam iento es proporcionado con todas las condiciones de la fortuna.
(Existe también.un tratam iento para los niños de 3 años hasta ló).

A caba el señor R IC H E L E T  de instalar depósitos de su tratam iento en todas las bo 
ticas y droguerías de, España;

. .Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser re 
mitido gratu itam ente, por los depositarios á todas las personas que lo pidan.

Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirigirse al señor
L. RICHELET, 15 Rué Gambetta; en Sedan (Francia)

Depósito general y venta: D roguería de DON FR A N C ISC O  L O Y A R T E , calle de 
San Ignacio de ív-yola, 9 (frente al Mercado). SAN SEBA STIA N .

Depositarios en GRA N A D A : Isaac Santaella, calle de San Jerónimo, 10,—Doroteo 
Gonzalo, salle de Salamanca, n.° 12, Farm acia v D roguería.—Droguería, en A LM ER IA , 
Eugenio de Busto», calle de G ranada, 25; fosé Toro G arcía, calle de Santo Cristo

Farmaeia da San Gil.—GRANADA

RESFRIADOS
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C A R A M E L O S  YORK
1 peseta caja

E n G ranada: Farm acia de CO- 
V A L E D A , Sucesor de Ortiz Pu- 
jazón. San Jerónimo, 13.
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06
e o

05
73
O
2 ¡
JOc
H
0O

m

iLwz

I*. CALDEIIIO, Pu erta  del Sol, 9, p ra l. 
„ '' M A D R I D

P a ra  la* hern iados tenenjoH nn  agmrscüo ««pedal E tL R C T K O -IIE D U C T O R  
BK IjA E lE R U iA , *»i« m uelles «il tteep*#.— P re c io : 5t> pesetas.

1*1 SEAS®! BOLfim .l IkE MWHBAS

La Estrella am¡M fti¡ffim se segaros
Dirección general, Madrid: Tetuán, 17 y 19, y Preciados, 3, principal 

CAPITAL Ptaa. ip.OaL(XX).-GARANTIA deportada Pfc»8 .12.00d.cxxi 
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de C artagena, Banco, de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros de valores y paquetes.— Rentas vitalicias.
Representante ea todas las capitales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector eu las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Conrotte; 

Oficinas, calle Aliaros, núm. 28. Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en G ranada: D on Jo sé  CHJ fie T e ja d a . Alcal- 

cería, núm. 7-2.°
Delegado emel Ramo de Vida é Incendios en G ranada: D on E . P é re z  J ím é-

P A M Á T E i i s m i N  a k i  a  —
Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje-. 
ras producidas- por los exóstosis era general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas-

dilfer

ES REJUVENECER!
El 1 H E D E C IR C A SIA .D E L  DR. H A R R O W  adelgaza y hermosea, puri

ficando 1.a sangre y tonifica las carnes. Disminuye el vientí'e y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absolutamente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. La caja, 5 pesetas. Para folleto explicativo 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito Géntral délTnstitut Internatio
nal d riygáene en Zaragoza. Paseo de Santa Engracia, 31. De venta en G rana
o s  D roguería de Doroteo Gonsalo Casas, Salamanca. 12.

SE VENDE
un estrado, una mesa de 
escritorio y una vitrina 
para libros. Se desea un 
matrimonio siq hijos ó 
señora sola, y se ceden 
habitaciones amuebladas
.nJMRp seis de latarde, én i- j  “ xt a

un

— PARA —
CORREAJES DE LA GUARDIA CIVIL

Con este barniz se obtiene en pocos minutos 
brillo charolado y perm anente. .

• jrrd c is: P taa . 1,75 frasco
r- _ ° lC0 D ePósho barniz negro para cartucheras:

. codilferas, alifafes, vejigas aporrilla
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes
sobrémonos y sobrepies, esparavanes, etc.

del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo psloso ni deja señal 
alguna. 1 . _

A  cada tarro  acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.
PRECIO EN TODA ESPA Ñ A :

T arro  grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1‘75 
Do venta on Granada.—Droguerías: Marqués de Geroua, 2; Alhón- 

d ig a , 32 V P la o e t*  del S an to  P r i s t o . ________ ,_____________ .

COMÍA FRANCESA
fundada en 1813

vida.
EL FENIX

S eg u ro s  c o n tra  iuoendios.—S eg u ro s  sob re  la  
i  B 9  JkÑ$9®  MBS J E J O T O C T A Í

Esta Compañía, de primer orden por sus inmensas garantías y 
su antigüedad, es apreciadísima en toda Europa donde opera; en 
España posee una gran carteaa, siendo su nombre verdadera
mente popular; mas de 2.000 pólizas en G ranada, es su mejor re 
comendación.

Dirección única para esta provincia y la de Almería:
D o n  M a r i n o  - A . r x t © Q . \ x e r a ,

CARRERA DE GENIL, NUM. 48 
A i e a c i a  d e l “ B a n c o  H i p o t e c a r i o  d e  E s p a ñ a . ,

8

C Ó R D O B A
Abonos O02aoe20.tra.cioB

Especiales para  todos los cultivos

— SUCURSAL Y ALMACENES —
E n  O SA N  A D A —G ran  C ap itán , 18

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
OsA..X.X-3S X>3S O X ¿¿£ L A X > .¿ h . 1 / - M A D R I D

Agenc a* en todas las provincias de España, Francia y  Portugal 
.i d e i  © 3 ü d © t e í i © l a

SEGUROS SOBRE LA VIDA.-SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sre». D. L u is M orales, 

Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y D. M anuel Q uintana, 
caíle de San Antón, n.° 63, frente ai Banco de España.

= =  ENFERMEDADES DE LA BOCA = =

PASTILLAS NIELK
de clorato de potasa comprimido.—Se Yendo en todas las farmacias

smassBBKnaE»

m m m  « r a ®  m m m  21

EMILIO SALGARI

LIS PES130QRESI BULLEIS
(Coa aHtoiizRCÍón de D. S. Calleja)

Eficaces contra las A ng inas, C rup, R onquera , F e tid e z  del a lien to  ó In fiam ac io n es  de la  g a rg a n ta .—Las P a s 
tilla s  N IE L K  calman la irritación producida por el exeesivo uso del tabaco, y son indispensables á Jas personas que 
hacen sufrir á su gargan ta  un trabajo  fatigoso, especialmente los oradores y cantantes.—P ara  evitar imitaciones y 
falsificaciones y como á garan tía  de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los deposi
tarios J .  Uriach y C.a, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA. *- '

nunciado á avanzar más para com 
pletar el cargamento.

Antes de ponerse el sol, una ter
cera parte dél cetáceo había sido 
cortada, y varias toneladas de acei
te estaban almacenadas .en la bo
dega. Aquella noche, por primera 
vez, el frió descendió á tres grados 
No cero, y el agua derramada so- 

la toldilla, se congeló poco an
tes de despuntar el día.
. E l18 y el 19 de Septiembre fué 
Continuado el destrozo del cetáceo 
son tanta rapidez, que á las diez

iM rjP Í& M  fcot'do el 
w q . pedazo efe q t q m .  Hizo, el

capitán desplegar en seguida las 
Velas del «Danebrog» y abandonó 
á las aves el gigantesco esqueleto 
de la ballena. Puso proa al Este 
hacia donde se descubrían, siempre 
en grandísimo número, las manchas 
aceitosas que flotaban en el agua.

La tarde era magnífica. El sol 
brillaba en todo su esplendor de
clinando en el horizonte por donde 
se movían algunas nubecillas teñi
das de fuego, y el mar estaba tran
quilo como un estanque, sin la más 
ligera arruga.

En lontananza, hacia el Sur, se 
alzaban hasta las nubes las escar
padas costas americanas con los 
abetos y los pinos plantados sobre 
la orilla; por el Norte movíase una 
multitud de delfines de la especie 
«gladiador,» mostrando uno* la cola 
y otros el dorso; del lado del Oeste, 
una bandada de ocas desfilaba si
lenciosa y rapidísima en busca de 
regiones más cálidas.

El aire era templado y tenía una 
suavidad que recordaba.las herpio-
í #  n'otfeé. de oSÉ -cíimaé

benignos; sólo refrescaba de Vez 
en cuando por un vientecillo que 
soplaba de Poniente.

El «Danebrog,» con toda la lona 
al viento, desfiló rumbo al Este du
rante algunas millas, enderezando 
luego la proa hacia la costa ameri 
cana, por donde estaban las huellas 
que formaban las manchas oleagi
nosas.

Nada ocurrió durante la noche, 
pero poco después de salir el sol 
se realizó un descubrimiento que 
turbó los ánimos é hizo que se con
trajera la frente del capitán Weimár 
apenas hubo subido á la toldilla 

Era una montaña de hielo, un 
«ice berg» que descendía lentamen
te hacia el Sur, impelido por las 
corrientes y por el Viento, .que ha
cía unas horas soplaba del Norte., 

— Desagradable encuentro—dijo 
Koninson al teniente, que se había 
apoyado en la borda para observar 
mejor el «ice-berg».

—Ya era hora—repuso con voz 
.tranquila e] señor. Hostrup.—- No 
efcfgmo’s ral. én Verano, .

—No digo lo contrario, teniente; 
pero si esta montaña tiene detrás 
otras cien ó doscientas, ¿cómo po
dremos avanzar? V./'"

—El «Danebrog» tiene un sólido 
espolón que no tém elos hielos.

-  Decid, teniente, las montañas 
de hielo, ¿se extienden mucho ha
cia el Sur.

— Mucho, Koninson; yo he Visto 
algunas á varios centenares de mi
llas de las islas Aleutianas, en pleno 
Océano Pacífico, y otras al Sur del 
Banco de Terranova, en las costas 
del Imperio ruso y cerca de las 
costas de Noruega. También re
cuerdo que un buque, viajando de 
Escocia á Bremen, chocó con un 
«ice-berg» que flotaba en el mar 
del Norte.

—¿Tanto bajan? . ’ ,r .
—Y bajarám eadá Vez m ás. Si 

tú vives un siglo, Verás algunos 
hasta en las costas de Dinamarca, 
y quien sabe si en las de Prusia. 

—Y ¿por qué causa?
—Porque la línea de los. hielos 

. año gW a terreno .

—¿Luego el frío aumenta en las 
regiones polares?

—Síj Koninson; ciertos mares, 
que algunos siglos ha eran navega 
bles, ahora son inmenso témpano 
de hielo, y ciertas tierras fértiles en 
otros tiempos, han quedado redu
cidas á desiertos de nieve. ¿Quie
res un ejemplo?

—Decidlo ya, señor Hostrup.
—En el siglo ix, algunos escan

dinavos que habían fundado colo
nias en Groelandia y en Islandia, 
desembarcaban en una costa donde 
crecía la Vid, y por eso llamaron 
á aquella tierra Vinland. ¿Sabes 
cómo se llama ahora aquel país?

—No, señor Hostrup.
— Se llama el Labrador.
— ¡Cómo! ¿En el siglo ix crecían 

las vides en la tierra del Labrador?
—Sí, arponero. Y ¿qué es ahora 

el- Labrador?
—Un desierto de nieve dónde 

las vides no darían uvas ni arrima 
das á una estufa.

—Vaya otro ejemplo, Koninson. 
Ha’oé- ciiatrocjeíitos años t f á é  los

islandeses traficaban libremente en 
pleno invierno con los groelande
ses; ahora, en invierno no se arries
gan á navegar en aquella parte por 
miedo de verse estrellados contra 
los hielos. > ' ;

—Es extraordinario—argulló K o
ninson.

—¿Quieres un tercer ejemplo?.. 
Hará cuarenta ó cincuenta años 
V vían en las costas de América 
Septentrional y en las islas vecinas, 
toros almizclados en grandísimo nú
mero, grandes rumiantes de pelo 
larguísimo y enormes cuernos. ¿Sa
bes por qué han desaparecido?

—¿Por qué, teniente?
—Porque el frió ha llegado á des

truir los prados, y esto es cosa 
casi reciente. Yo he conocido un 
capitán, el cual hace cincuenta años 
cazaba ballenas en la bahía de-Mel* 
ville. ¿Quién será el osado balle
nero que ahora se arriesgue á pe
netrar en invierno en aquella bahía?

—Y en el Océano Antártico, la 
iínea de Jiielos, ¿se extiende siem
pre fambién? <’ '


